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EDITORIAL

A edição da revista cienơ fi ca britânica “Nature” destacou na edição de 18 de outubro de 2012 as 
mudanças que estão afetando a geografi a da ciência. Para a conceituada publicação cienơ fi ca se 
nada for feito por EUA e Europa que dominam a pesquisa desde 1945, países como China, Índia 
e Brasil estarão entre os que terão maior impacto na ciência em 2020.

Citado na edição da Nature, Carlos Henrique de Brito Cruz, diretor cienơ fi co da FAPESP (Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo) apresenta números insƟ gantes da produção 
cienơ fi ca no Brasil: 35 mil arƟ gos cienơ fi cos publicados em 2011, que coloca o país na 13ª posi-
ção mundial. No entanto, ainda temos um longo caminho de desenvolvimento para que o país 
avance da sua 35ª posição no ranking de impacto da pesquisa.

Maior fator de impacto de uma publicação cienơ fi ca é alcançado quando a revista/periódico 
está indexada a bases de dados importantes, com produção de arƟ gos em inglês e critérios 
rigorosos de indexação. São inúmeros os desafi os que os periódicos brasileiros enfrentam para 
aperfeiçoar as políƟ cas e procedimentos editoriais para fortalecer e ampliar a visibilidade e o 
impacto nacional e internacional da sua produção cienơ fi ca.

No entanto, sabemos que parte desses desafi os é advinda da falta da cultura da pesquisa cien-
ơ fi ca em cursos de graduação no ensino superior. Quando se restringe às insƟ tuições de ensino 
superior privadas, tal desafi o torna-se quase intransponível diante das diretrizes curriculares 
que privilegiam o ensino em detrimento da pesquisa e da extensão universitária.

A Revista Paramétrica é uma iniciaƟ va embrionária. Representa um grande esforço de docentes 
e discentes para que suas pesquisas não fi quem restritas aos muros da faculdade. Mesmo em 
nível inicial as pesquisas são produzidas, publicadas e discuƟ das com pares em eventos cienơ fi -
cos Brasil afora. 

Uma das novidades deste volume é que a Revista ganha seu código ISSN. A Rede ISSN (ISSN 
Network) é uma organização intergovernamental apoiada pela Organização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) e foi criada em 1971 para apoiar o controle bi-
bliográfi co mundial de publicações seriadas, por meio de um código único, o ISSN (Interna  onal 
Standard Serial Number).

Logo, a cada volume busca-se aprimorar a qualidade desta publicação anual que reúne os esfor-
ços da comunidade acadêmica da FEAMIG, sempre com o intuito de estar contribuindo no com-
parƟ lhamento de estudos iniciais de excelentes pesquisadores no futuro. Boa leitura a todos!

Prof. Fabiano José dos Santos                                                         Prof. Wilson José Vieira da Costa
Diretor Acadêmico - FEAMIG                     Coordenador do Programa de Iniciação Cienơ fi ca e TCC
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ARTIGOS COMPLETOS PUBLICADOS E PREMIADOS EM EVENTOS CIENTÍFICOS DA ENGENHARIA DE PRODUÇÃO, NO 
ANO DE 2011

1. ANÁLISE DO PROCESSO SUSTENTÁVEL DE REGENERAÇÃO DO ÓLEO LUBRIFICANTE MINERAL USADO EM INDÚS-
TRIAS (Marcelo Juliano PINTO; Clébia Nunes Cardoso de OLIVEIRA; José Celso GONÇALVES; Lucas Soares de SOUZA; 
Wilson José Vieira da COSTA)

Publicado e Premiado no Workshop de Iniciação Cien  fi ca e Trabalhos Acadêmicos no SEPRONE 2011 – VII Simpósio 
de Engenharia de Produção da Região Nordeste; “Importância da Logís  ca para a Engenharia de Produção: Perspec  -
vas e sustentabilidade em arranjos produ  vos”; Campina Grande – PB; período de 28 a 30 de junho de 2011  

Orientador: Ms. Wilson José Vieira da COSTA

Resumo: A regeneração de óleos lubrifi cantes minerais usados em indústrias apresenta-se como uma alterna  va 
econômica e ambientalmente viável, tanto para as usinas de regeneração quanto para as empresas clientes que re-
duzem o custo de aquisição de óleos lubrifi cantes novos. Ademais, a reu  lização e reciclagem de resíduos industriais 
possibilitam a redução de passivos ambientais decorrentes do uso e descarte de óleos lubrifi cantes de forma inade-
quada. Diante deste contexto, o ar  go inves  ga e analisa o processo de regeneração do óleo lubrifi cante mineral e 
sua viabilidade econômica e ambiental em uma usina de regeneração de óleos usados. A natureza da pesquisa é de 
caráter exploratório, adotando como estratégia o estudo de caso. U  lizou-se de variados instrumentos de coletas 
de dados, a saber: visitas in loco, entrevistas e análise de documentos. A pesquisa de campo foi realizada em uma 
empresa da cidade de Be  m/ MG, que tem como foco de negócio o processo de regeneração de óleos lubrifi cantes 
minerais, bem como pela disponibilidade de dados operacionais, técnicos e fi nanceiros que possibilitou a presente 
pesquisa. Os resultados apontam para a viabilidade da regeneração de óleos lubrifi cantes usados como a  vidade eco-
nômica rentável, além do caráter sustentável da correta des  nação de resíduos industriais perigosos, minimizando os 
impactos ambientais de uma variedade de indústrias de diversos segmentos. 

Palavras-chave: Sustentabilidade. Meio Ambiente. Resíduos. Regeneração. Óleos Lubrifi cantes.

1.Introdução
Os  óleos  lubrifi cantes  representam  cerca  de  2%  do  total  do  petróleo  extraído  e  são empregados em sua maio-
ria para fi ns industriais, em motores a diesel, turbinas, ferramentas de corte, dentre  outros. Os  óleos lubrifi cantes  
estão  entre os poucos  derivados  de  petróleo que não  são  totalmente  consumidos  durante  o  seu  uso.  Após  o  
período  pré-determinado  pelos fabricantes, os mesmos sofrem alterações em suas estruturas, formando compostos 
oxigenados, poliaromá  cos, resinas e lacas, que podem ser contaminados com metais. Por isso,  precisam  ser  troca-
dos  devido  à  perda  de  componentes  essenciais  que  garantem  a efi ciência de lubrifi cação. 

O descarte de forma inadequada do óleo é considerado crime, pois o óleo é classifi cado como resíduo perigoso de 
classe I, segundo norma da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT (NBR 10.004:2004) e apresenta grande 
potencial de risco ao meio ambiente e à saúde pública. De  acordo  com  a resolução do Conselho Nacional  do Meio 
Ambiente (CONAMA, 9/93), é crime ambiental descartar na natureza, comercializar, fornecer, transportar, queimar ou 
dar qualquer outro des  no, que não seja a recuperação, aos óleos usados. Sendo assim, a questão da reciclagem de 
óleos lubrifi cantes usados ganha cada vez mais espaço no contexto da conservação ambiental. 

A  par  r  desta  realidade  e  frente  à  necessidade  de  cumprimento  de  legislações ambientais impostas pelos órgãos 
responsáveis, surge uma nova  oportunidade  de  atuação  em  um  setor que  pode  unir  a  necessidade  de  redução  
da  degradação  ambiental  ocorrida  pelo  descarte irregular  de  óleos  contaminados  a  uma  prá  ca  de  negócio  
autossustentável,  através  de processos de regeneração dos óleos usados. 

A  regeneração  de  óleos  lubrifi cantes  minerais  usados  vem  destacando-se  como  uma alterna  va  econômica  e  
ambientalmente  viável,  apresentando  um  custo  médio aproximadamente 40% menor do que o valor para compra 
do mesmo volume de óleo novo, com as mesmas caracterís  cas. Este processo depende, no entanto, de um volume 
mínimo de óleo a  ser  regenerado, de modo a  proporcionar  lucros tanto  para a empresa  proprietária do óleo quan-
to para a empresa que realizará o tratamento.  
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Dentre  os resíduos perigosos,  está o óleo lubrifi cante usado, que apresenta uma alta carga poluidora,  onde  uma  
vez  descartado  de  forma  inadequada,  prejudica  o  meio  ambiente, oferecendo  assim,  riscos  à  saúde  de  todas  
as  formas  de  vida.  A  prá  ca  tecnicamente recomendada para evitar a contaminação química é o envio do resíduo 
para a regeneração ou rerrefi no, para que o  óleo lubrifi cante  industrial  seja devidamente  tratado e recuperado  de 
acordo com as caracterís  cas de cada um dos processos ao qual ele foi exposto.

A reciclagem  é um método que  possibilita minimizar a  quan  dade  de resíduos descartados, reu  lizando-os  como  
matérias-primas  e  transformando-os  em  materiais  próprios para  uso, contribuindo  com  a  conservação  dos  
recursos  naturais  e  energé  cos.  Outras  técnicas  de disposiço  fi nal  de  resíduos,  como  a  incineração  ou  com-
postagem  em  aterros  industriais devem ser adotadas, conforme a classe de cada resíduo gerado. 

2.3 Caracterís  cas  sico-químicas do óleo lubrifi cante  

A principal fi nalidade dos óleos lubrifi cantes é criar uma fi na camada entre as partes móveis de um sistema mecânico, 
evitando-se o desgaste por atrito das partes metálicas. Além disso, o óleo também serve para proteger contra ferru-
gem, contra choques mecânicos e para refrigerar os sistemas onde es  ver inserido.  

Em geral,  os  óleos lubrifi cantes  minerais  são  originados  a  par  r  da  des  lação do  petróleo, onde  são  extraídos  
os  óleos  básicos,  que  posteriormente  recebem  os  adi  vos  químicos específi cos a cada  po de óleo, considera-
dos essenciais à sua formação. Inseridos aos óleos  básicos,  os  adi  vos  determinam  alta  performance  e  novas  
caracterís  cas  aos  óleos básicos,  indicando  assim a formação dos óleos lubrifi cantes minerais específi cos  a cada 
necessidade. 
 
Para a Chevron Brasil (2005, p.9): 

Existem adi  vos químicos caracterizados como  an  oxidantes  que  possuem  a função de inibir o  processo  
de oxidação do óleo  mineral, aumentando a resistência  sica do óleo. Outro importante adi  vo químico, 
que normalmente compõe o óleo lubrifi cante é o dispersante, que tem a função de impedir a formação de  
borra em super  cies metálicas, mantendo-as soltas na super  cie do fl uido e facilitando assim a remoção 
destes contaminantes. 

2.3.1 Análises químicas necessárias ao processo de regeneração de óleos lubrifi cantes 

Para a empresa objeto do presente estudo, para iniciar a a  vidade de regeneração de óleos, é necessário analisar a 
qualidade do  óleo mineral lubrifi cante e iden  fi car  se o produto usado pode  ser subme  do ao serviço de  regenera-
ção. Para isso, realizam-se  ensaios  químicos que determinam  as  caracterís  cas  específi cas  do  fl uido  e  o  seu  grau  
de  degradação.  Existem normas regulamentadoras nacionais  e internacionais como NBR 10441  e ASTM D445, que 
determinam a viscosidade  cinemá  ca  de produtos líquidos de  petróleo e  métodos de ensaio para a viscosidade de 
líquidos transparentes e opacos, respec  vamente. 

Ao  analisar  os  aspectos  de  um  óleo  mineral  usado,  consegue-se  determinar  as  condições  sico-químicas do  
fl uido e quais  serão  as medidas a  serem tomadas  para  recons  tuição de suas propriedades originais. Outros ele-
mentos que devem ser considerados para uma correta análise química dos óleos lubrifi cantes são: 

a) Viscosidade cinemá  ca, que mede o tempo gasto para um óleo mineral fl uir (sob ação da gravidade)  entre dois  
pontos  de um tubo de  vidro marcado  metricamente.  (Chevron  Brasil, 2005. p.13).
b) Teor de água, importante para determinar o volume de água presente no óleo lubrifi cante mineral.  
c) Acidez  total,  que  determina  a  quan  dade  de  substâncias  ácidas  encontradas  no  óleo mineral usado,  onde 
a acidez  é decorrente da oxidação do  óleo  mineral  e  do percentual  de água no fl uido, segundo procedimento e 
normas da NBR14248 e ASTM D664.  
d) Ponto de fulgor, que é a propriedade que determina qual é o limite mínimo de temperatura no  qual  um  óleo  
lubrifi cante  começa  a  desprender  vapores  infl amáveis  na  presença  do  ar atmosférico. 
e) Teor de metais, determinando a concentração de metais  como  magnésio, zinco, cálcio e bário presentes no fl uido 
e quais adi  vos devem ser adicionados ao produto para devolver suas caracterís  cas  sico-químicas, tornando-o 
pronto para ser u  lizado na mesma aplicação anterior. 
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 2.4 Alterna  vas de reciclagem de óleos lubrifi cantes em usinas 

Segundo revista Meio Ambiente Industrial (2001, s.p.), estudos fi nanciados pela ONU sobre a disposição de óleos 
usados demonstraram que  a alterna  va para uma disposição segura dos óleos lubrifi cantes é a reciclagem. No Bra-
sil, existem algumas alterna  vas de reciclagem de óleos  lubrifi cantes  automo  vos  e  industriais,  dentre  as  quais  
destacam-se  o  rerrefi no  e  a regeneração. 

 A maior parte  do  óleo  coletado  para  rerrefi no  é  proveniente  do  uso  automo  vo. Dentro desse uso estão os óleos 
de motores à gasolina (carros de passeio) e motores diesel (principalmente  frotas).  As fontes  geradoras  (postos  de  
combus  veis,  super trocas,  transportadoras,  etc.)  são  numerosas  e  dispersas,  o  que  aliado  ao  fator  das longas  
distâncias,  acarreta  grandes  difi culdades  para  coleta  dos  óleos  lubrifi cantes usados. (PÉCORA 2004, p.4). 

Por outro lado, o óleo lubrifi cante mineral usado em meio industrial é passivo de regeneração, pois apesar de ser 
subme  do a intempéries, sua estrutura mineral não é modifi cada, além de não sofrer alta oxidação devido a tempe-
raturas menores em relação aos sistemas automo  vos. 
 
Os processos de regeneração do óleo mineral são aplicados em função do nível de degradação sofrido pelo óleo, 
onde este passa por processos de  re  rada  de  água  do fl uido, correção da viscosidade, fi ltragem e separação de 
materiais par  culados, readi  vação do fl uido através de adi  vos químicos especifi cados conforme padrões estabele-
cidos pelas normas NBR e ASTM.

3.Metodologia 

3.1 Defi niço, obje  vo e delineamento da pesquisa 

Segundo  Gil  (2006,  p.42),  defi ne-se  pesquisa  como:  “...processo  formal  e  sistemá  co  de desenvolvimento  do  
método  cien  fi co.  O  obje  vo  fundamental  da  pesquisa  é  descobrir respostas para problemas mediante o empre-
go de procedimentos cien  fi cos”. 

GIL (2002)  destaca  três   pos  de  pesquisas quanto  aos  obje  vos  gerais, sendo  classifi cadas como  exploratórias,  
descri  vas  e  explica  vas.  Pela  natureza  da  presente  pesquisa,  pode-se classifi cá-la como exploratória. 

Pesquisas exploratórias têm como fi nalidade desenvolver, esclarecer e modifi car os conceitos e  ideias, tendo em 
vista a formulação de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para  os  estudos  posteriores.  Portanto,  as  
inves  gações  desta  natureza  proporcionam  a aproximação e familiarização do pesquisador com as caracterís  cas 
e  peculiaridades do tema explorado, sendo necessárias pesquisas bibliográfi cas, entrevistas, analise de exemplos, 
entre outros. 

Para  esta  inves  gação,  foi  selecionada  uma  empresa  com  facilidade  de  acesso  e disponibilidade  de  acesso  
aos  dados  operacionais  técnicos  e  fi nanceiros,  que  dentre  suas a  vidades  empresariais,   nha  como  foco  do  
negócio  o  processo  de  regeneração  de  óleos lubrifi cantes minerais.  

A empresa tem sede administra  va e operacional na cidade de Be  m, estado de Minas Gerais. Presente  no  mercado  
desde  1992,  é  uma  empresa  de  médio  porte,  contendo  cerca  de  40 empregados diretos. Atua nos ramos de re-
presentação e distribuição de derivados de petróleo para o mercado industrial,  no comércio  de lubrifi cantes,  fl uidos  
de corte,  abrasivos, mantas fi ltrantes e fi ltros  em geral  e na prestação  dos  serviços de fi ltragem e regeneração de 
óleos lubrifi cantes  usados.  A  empresa  opera  em  um  galpão  próprio  e  possui  diversos   pos  de equipamentos 
fi xos e móveis que são usados nas a  vidades de prestação de serviço, além de veículos especiais para coleta e trans-
porte de óleo. 

Inicialmente, a coleta de dados sobre as etapas do processo e as condicionantes de viabilidade do  processo  foram  
ob  das  através  de  entrevistas  e  visitas  realizadas  à  sede  da  empresa.  No entanto, as principais fontes de dados 
foram os documentos históricos e os controles gerencias e contábeis existentes na organização.  



88

Revista Paramétrica, Belo Horizonte, ano 4, v. 3, n.4, janeiro / dezembro de 2011
ISSN 2238-3220

Diante deste contexto, o presente estudo inves  ga e analisa o processo de regeneração do óleo lubrifi cante mineral 
e sua viabilidade econômica e ambiental em uma usina de regeneração de óleos usados. 

A regeneração de  óleo  lubrifi cante mineral realizada pela  empresa em estudo  caracteriza-se como um processo de 
tratamento e readequação do óleo lubrifi cante mineral que perdeu suas propriedades iniciais e fi cou impróprio para 
a tarefa para qual foi especifi cado. O óleo coletado é subme  do  aos processos  de  regeneração, onde todas as  suas  
caracterís  cas   sico-químicas são repostas,  sendo  devolvido  ao  cliente  contratante  do  serviço  após  o  processo  
de regeneração.  

Logo, torna-se imprescindível conhecer a viabilidade econômica do processo de regeneração do óleo lubrifi cante 
mineral, sabendo qual deverá ser o volume mínimo a ser u  lizado, para que  a  empresa  realizadora  do  serviço  de  
regeneração  de  óleo  possa  obter vantagem compe   va, garan  ndo o seu lucro e retornos sobre os inves  mentos 
realizados, colaborando ainda, com a preservação ambiental. 

2 Revisão de Literatura 

2.1 Sustentabilidade em a  vidades produ  vas  

Segundo Nunes (2008, s.p.) “sustentabilidade é a capacidade de uma ou mais pessoas estarem em um ambiente para 
produzir, sem impactar brutalmente esse meio, permi  ndo uma melhor qualidade  de vida  para  a  geração  futura”.  
Logo,  entende-se  como a  capacidade  de  usar  os recursos naturais e, de alguma forma, devolvê-los ao planeta 
através de prá  cas ou técnicas desenvolvidas para este fi m. 

O mesmo  autor  ainda afi rma que um  empreendimento  sustentável  é  aquele  que  assegura o sucesso da em-
presa sem impactar bruscamente o seu meio. Usa os recursos naturais de forma responsável,  garan  ndo  uma  boa  
qualidade  de  vida  às  populações  que  nele  atuam  ou  que vivam  na  área  afetada  pelo  projeto  ou  em  suas  
imediações,  garan  ndo  assim,  uma  longa vitalidade e um baixo impacto naquela região durante várias gerações. 

2.2 Legislação concernente aos resíduos industriais perigosos: óleos lubrifi cantes 

O Brasil  conta com  o  conjunto  de  leis  e  normas  federais,  estaduais  e  municipais,  as  quais regulam  todas  as  
a  vidades  que  envolvem  o  óleo  lubrifi cante,  sendo  as  mesmas  bastante claras e efi cazes no estabelecimento das 
obrigações e deveres de todos os envolvidos em cada etapa,  desde  sua  exploração  até o  descarte  fi nal  ambiental-
mente  correto.  De acordo  com  o Conselho  Nacional  do  Meio  Ambiente  (CONAMA  9/93),  todo  óleo  lubrifi cante  
usado  ou contaminado será, obrigatoriamente,  recolhido  e  terá uma des  nação  adequada,  de  forma  a não  afe-
tar  nega  vamente  o  meio  ambiente.  Portanto,  é  proibida  a  industrialização  e comercialização  de  novos  óleos  
lubrifi cantes  não  recicláveis,  tanto  nacionais  como  os importados. 
 
A POLÍTICA NACIONAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS (Lei n° 12.305) trata de todos os resíduos  sólidos,  exceto  os  rejeitos 
radioa  vos,  o  qual  é regulado por legislação  específi ca para  este  assunto.  Nesta  lei,  são  considerados  resíduos  
sólidos  ou  semi-sólidos  e  líquidos, aqueles  cujas  par  cularidades  tornem  inexequível  o seu  lançamento  na  rede  
de  esgoto público, em corpos d’água ou no solo. 

Minas Gerais tem sua POLÍTICA ESTADUAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS que se confi gura através da Lei nº 18.031, de 12 de 
Janeiro de 2009 (MINAS GERAIS 2009), em que considera-se para  efeito  de classifi cação dos resíduos  a  avaliação  do 
ciclo de  vida do  produto,  assim como  o  estudo  dos  impactos  causados  à  saúde  humana  e  ao  meio  ambiente,  
o  consumo sustentável de bens e serviços, além da coleta sele  va, compostagem, des  nação e disposição fi nal dos 
resíduos, prevenção da poluição, reciclagem, entre outros. 

Existem  várias fontes  de  geração  de  resíduos e, cada  é uma responsável  pela geração de um determinado  po. 
Dentre os diversos  pos de resíduos existentes, encontram-se os industriais, que  segundo  a  norma  da  Associação  
Brasileira  de  Normas  Técnicas  (ABNT  10004:2004), estão inseridos na Classe 1, como resíduos perigosos, pois apre-
sentam riscos à saúde pública e ao  meio  ambiente,  necessitando  tratamento  e  disposição  especiais  em  função  
de  suas caracterís  cas de infl amabilidade, corrosividade, rea  vidade, toxicidade e patogenicidade. 
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De acordo com Gil (2006, p.33), os métodos que indicam os meios técnicos da inves  gação têm  por  obje  vo  for-
necer   a  instrução  necessária  à  elaboração  da  pesquisa  social, principalmente no que se refere à obtenção, pro-
cessamento e validação dos dados per  nentes à problemá  ca que está sendo inves  gada. Ele ainda aponta que os 
métodos iden  fi cados nos trabalhos  mais  adotados  nas  ciências  sociais  são:  a  pesquisa  bibliográfi ca,  a  pesquisa 
documental, a  pesquisa experimental, a pesquisa   ex-post facto , o levantamento, o  estudo de campo, a pesquisa-
ação, a pesquisa par  cipante e o estudo de caso.  

Dentre esses métodos, pelas razões já apontadas, a pesquisa documental e o estudo de caso foram as estratégias 
u  lizadas para este estudo. 

A pesquisa documental  assemelha-se  muito  à  pesquisa  bibliográfi ca.  A diferença essencial entre ambas 
está na natureza das fontes. Enquanto a pesquisa bibliográfi ca se u  liza  fundamentalmente  das  contribui-
ções  dos  diversos  autores  sobre determinado  assunto,  a  pesquisa documental  vale-se  de  materiais  
que  não recebem ainda um tratamento analí  co, ou que ainda podem ser reelaborados de acordo com os 
objetos da pesquisa. (Gil, 20 02, p .45) 

A  u  lização  do  método  de  pesquisa  documental  jus  fi car-se-á,  neste  trabalho,  pela necessidade  da  coleta  e  
análise  de  uma  série  de  documentos  de  natureza  administra  va  e fi scal  para  melhor  defi nir  a  condição  de  
viabilidade  que  poderá  favorecer  ou  impedir  a realização de tal a  vidade por parte da empresa alvo do estudo. 

Estudo de caso: consiste no estudo profundo e exaus  vo de um ou poucos  objetos, de  maneira  que  permi-
ta  seu  amplo e  detalhado conhecimento,  tarefa pra  camente impossível mediante outros delineamentos 
já considerados. (Gil, 2002, p.54) 

A u  lização do  método  de estudo de caso jus  fi ca-se  pelo  fato  de a  empresa já  exercer esta a  vidade e,  princi-
palmente, pela escassez de  literaturas técnicas específi cas sobre o assunto estudado, possibilitando à comunidade 
acadêmica o estudo da real dimensão sobre os prós e contras relacionados à a  vidade de regeneração de óleos lu-
brifi cantes minerais. 

A coleta e análise dos dados se restringiram aos anos de 2007, 2008 e 2009. Os dados foram organizados em tabelas 
e as análises realizadas a par  r de gráfi cos elaborados com o auxilio do so  ware “Excel” da Microso  . 

4 Apresentação e Análise dos Resultados  

4.1 Categoria analí  ca 1: mapeamento do processo de regeneração do óleo lubrifi cante 

4.1.1 Descrição das etapas do processo de regeneração do óleo lubrifi cante 

A par  r do contato das empresas interessadas em regenerar algum volume de óleo lubrifi cante usado junto à em-
presa objeto do estudo, realiza-se o levantamento das informações sobre qual o  po de óleo que precisa ser tratado, 
seu volume e caracterís  cas de aplicação nos sistemas em que trabalha. Após este primeiro contato, um técnico da 
empresa é enviado ao  potencial cliente para verifi cação das caracterís  cas do óleo e coleta de uma amostra para o 
laboratório de  análises  químicas da empresa. Essa  amostra será  u  lizada para defi nir  o orçamento com base nos 
 pos de adi  vos que serão necessários e suas concentrações para a recuperação das caracterís  cas  originais  do  

óleo.  A  descrição  de  todas  as  etapas  para  o  processo  de regeneração é apresentada no fl uxograma a seguir: 
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Figura 1: Fluxograma da aƟ vidade de regeneração de óleo lubrifi cante usado 
Fonte: Ficha de processo de prestação de serviço fornecida pela empresa estudada 

O  processo,  conforme  mostra  a  fi gura  1,  é  composto  pelas  seguintes  etapas:

  1  -  Coletar amostra do  óleo a  ser  recuperado e idenƟ fi cá-la  de  acordo  com a  fi cha  de idenƟ fi cação de amos-
tra. 2 - Analisar a amostra do óleo a ser recuperado e emiƟ r laudo de análise. 3 - Caso o óleo seja recuperável, emiƟ r 
proposta de prestação de serviços de fi ltragem ou regeneração de óleo. Caso seja reprovado, recomendar ao cliente 
o descarte do óleo. 4 - Se aprovado, abre-se um pedido interno com o número de processo. Se reprovado, arquivar a 
proposta e fi nalizar o processo. 5 - Programar execução do serviço conforme necessidade do cliente e disponibilidade 
de  equipamentos e pessoal.  6 – Divulgar, através  de planilhas,  o Cronograma do  Serviço aos Vendedores. 7 - EmiƟ r 
ordem de serviço a parƟ r do número de processo, conforme proposta de serviços apresentada. 8 - Separar os materiais 
necessários à execução do serviço, conforme indicado  na  ordem  de  serviços.  9  -  Conforme  necessidade  na  ordem  
de  serviço,  enviar funcionários, materiais e equipamentos. 10 - Executar o serviço conforme orientado na ordem de  
serviço.  11 -  Elaborar o  relatório  técnico descrevendo o  serviço executado. 12  - Coletar amostra do óleo recuperado 
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e idenƟ fi cá-la de acordo com a fi cha de idenƟ fi cação de amostra. 13 - Analisar a amostra e emiƟ r laudo de análise. 14 - 
Se aprovado, elaborar o relatório fi nal conforme o relatório técnico e laudo de análise do óleo. Se reprovado, retornar 
à etapa 8. 15 - Autorizar  o  faturamento.  16  -  EmiƟ r  a  nota  fi scal  de  serviços.  17  -  Encaminhar  a documentação  
ao  cliente  (nota  fi scal,  relatório  fi nal  e  laudo  de  análise).  18  -  Arquivar  o processo. 

4.1.2 Análise das etapas do processo de regeneração do óleo lubrifi cante 

Desde o  primeiro  contato com seus  clientes,  a  empresa  alvo do estudo procura  oƟ mizar ao máximo seus processos 
de trabalho, uma vez que apresenta aos clientes as vantagens a serem obƟ das com o processo de regeneração de óleos 
lubrifi cantes  usados.  Entre estas  vantagens está a economia  gerada  pelo  custo do  processo, que  é em média, 40%  
(quarenta por cento) mais barato em relação à compra de um mesmo volume de óleo novo e à redução no descarte 
de  um  resíduo  perigoso  (classe  I,  conforme  defi ne  a  legislação  do  CONAMA).  Ainda  no contato  inicial,  são  
informados  os  pré-requisitos  para  a  realização  do  tratamento  e  as condições gerais legais, assim como as respon-
sabilidades da empresa prestadora do serviço e da empresa contratante. 
 
A parƟ r daí, é defi nida uma data para a visita de um técnico até a empresa do cliente, onde será  coletada  uma  amos-
tra  do  óleo  a  ser  regenerado  para  ser  analisado  no  laboratório  da empresa. No ato da coleta da amostra, é reali-
zada uma agitação prévia do fl uido, a fi m de se colher uma amostra mais fi el do composto a ser tratado. Dependendo 
do ponto de coleta desta amostra  e  grau  de  agitação  do  óleo,  o  nível  destes  contaminantes  pode  se  apresentar  
bem menor do que o real, por se tratar de um material não homogêneo. Esta análise é fundamental para se defi nir  a 
viabilidade ou não do  processo, uma vez que quanto maior for o  nível de contaminantes, maior será o custo do proces-
so de regeneração. Após a realização desta análise, é gerada uma proposta de prestação de serviço que, se aprovada, 
dará início ao serviço. 

A  fi gura  2  demonstra  o  processo  de  regeneração,  com  a  apresentação  dos  equipamentos uƟ lizados em cada 
etapa do processo

  Figura 2: Esquema da aƟ vidade de regeneração de óleo lubrifi cante usado 
  Fonte: Catálogo técnico-comercial fornecido pela empresa JR Júnior Service Ltda 

A primeira etapa consiste em fazer a desidratação e pré-fi ltragem do óleo usado. Nessa etapa, o óleo é depositado 
em um reservatório primário e bombeado até a câmara de termovácuo. No termovácuo  sofre  a desidratação  para  
a  eliminação de  água  que  eventualmente  possa  estar presente no óleo usado, posteriormente, passando por um 
conjunto de fi ltros primários onde são  reƟ dos  os  contaminantes  mais  concentrados  como,  parơ culas  metálicas,  
parơ culas  de pintura, ferrugem, areia e outros parƟ culados impróprios à sua consƟ tuição.  
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Para verifi car a presença de água e parƟ culados remanescentes no fl uido tratado nesta etapa, amostras  são  coletadas  
e  analisadas  constantemente  pelo  módulo  de  monitoramento  do sistema. Este módulo está conectado  on  line  
ao  sensor  AS 1000, que  detecta a presença de água no óleo e ao sensor CS 1000, que detecta a presença de material 
parƟ culado no óleo.
  
A  próxima  etapa  consiste  em   fazer  a  correção  de  viscosidade  e  adiƟ vação  do  óleo desidratado.  É  nessa  etapa  
que  as  caracterísƟ cas  İ sico-químicas  do  óleo  lubrifi cante são recuperadas e adaptadas às necessidades de aplicação 
apresentadas pelos clientes, obedecendo assim,  as normas  técnicas  vigentes. Os  Ɵ pos  e quanƟ dades  de adiƟ vos  
uƟ lizados nesta fase variam de acordo com o laudo de análise química, obƟ do após a coleta e análise preliminar reali-
zada antes do início do tratamento. 

Somente  após a conclusão  das correções  de  componentes  e  eliminação de água residual,  o óleo  passa  pela  úlƟ ma  
etapa  do  processo  de  regeneração,  que  é  caracterizada  por  uma fi ltragem  fi nal  bem  apurada.  Nesta  etapa,  o  
óleo  passa  por  um  fi ltro  absoluto,  que  tem capacidade de fi ltragem menor que 3μm e por um fi ltro prensa. Estes 
dois equipamentos são responsáveis  por  garanƟ r  o mais  alto padrão de pureza  para os  óleos  regenerados,  fazendo 
com que fi quem com os mesmos padrões de um óleo novo da mesma categoria.
 
Em todas as etapas do tratamento é realizado o monitoramento remoto do padrão de qualidade do óleo tratado. Este 
monitoramento representa economia e garanƟ a do sucesso do processo, pois diminui as possibilidades de retrabalhos 
causados por falha operacional humana. Isto terá impacto direto no  valor fi nal do  tratamento,  pois evitará perdas no  
processo, melhorando a rentabilidade da empresa estudada. 
 
Em todos os processos de regeneração, a empresa coleta amostras dos óleos antes e depois do tratamento,  sendo 
estas amostras armazenadas  na  empresa por um  período  não  inferior  a 1 ano.  Esta  medida  é  adotada  com  a 
fi nalidade  de  garanƟ r  a  qualidade  do  serviço  prestado, assim  como  possibilitar  o monitoramento dos  produtos 
de seus clientes, caso ocorra algum problema em um sistema que esteja trabalhando com os óleos regenerados. 

Finalmente, respeitadas todas as condições de tratamento do óleo usado e disposição fi nal dos resíduos  contami-
nantes,  o  processo  de  regeneração  representa  real  economia  para  as indústrias,  tendo  em  vista  os  custos  do  
processo  e  a  garanƟ a  oferecida  pelo  prestador  do serviço de  regeneração.  Análises İ sico-químicas comprovam  
que  as caracterísƟ cas  do  óleo regenerado são idênƟ cas às do óleo novo da mesma especifi cação. Além disso, a redu-
ção dos custos para disposição fi nal destes resíduos representa uma grande oportunidade de economia imediata para 
o setor industrial e um ganho expressivo ao meio ambiente, tanto na extração da matéria-prima, como na disposição 
fi nal do resíduo. 

4.2 Categoria analí  ca 2: critérios, condicionantes e limites de ciclos para regeneração de óleo lubrifi cante
 
A  análise  İ sico-química  realizada  no  inicio  do  processo  é  um  dos  principais  fatores determinantes  da  possibili-
dade  ou  impossibilidade  de  regeneração  do  óleo  usado.  Caso  o percentual de  contaminação presente  no fl uido 
seja superior ao limite de saturação do  óleo, causará o aumento excessivo dos custos para tratamento e consequente 
inviabilidade da aƟ vidade. Não há um limite para o número de vezes que o mesmo volume de óleo possa ser regene-
rado, desde que este atenda aos padrões de limite de saturação. 
 
Quando o óleo básico é considerado saturado, o cliente é comunicado que ele não poderá ser regenerado e o mesmo de-
verá ser desƟ nado para uma empresa de rerrefi no ou encaminhado para uma desƟ nação fi nal ambientalmente correta. 

A  empresa  estudada  defi ne  em  contrato  com  o  cliente  se  a  regeneração  será  efetuada  nas instalações  da 
empresa contratada ou na  contratante. Se for realizado na sede da empresa, o óleo será recolhido através de veículos 
apropriados que poderão ser um caminhão tanque ou caminhão de carroceria convencional, sendo que neste úlƟ mo 
caso, o óleo a ser tratado deverá ser acondicionado em tambores ou recipientes apropriados. 

Caso o tratamento possa ser realizado na empresa contratante, esta  decisão será baseada nos seguintes requisitos 
mínimos exigidos: (1) a contratante deverá possuir um volume mínimo de 2.000  litros  de  óleo  usado  a  ser  regenera-
do;  (2)  deverá  ter  espaço  İ sico  na  empresa contratante para o posicionamento  do caminhão  portador da unidade 
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móvel de regeneração; (3) possuir um ponto energizado, conforme recomendações apresentadas no quadro 1.

Quadro 1: Especifi cações elétricas para ligação d a unidade móvel de regeneração

Fonte: Adaptado pelos autores a parƟ r de informações obƟ das no catálogo técnico-comercial fornecido pela empresa 
estudada 

4.3 Categoria analí  ca 3: volume dos óleos processados em 2007, 2008 e 2009 

O gráfi co 01,  apresenta  o volume de óleos que  passaram  pelo  processo de regeneração nas unidades da empresa 
estudada nos anos analisados pela pesquisa.

 Gráfi co 01: DemonstraƟ vo do volume de óleo regenerado nos anos de 2007, 2008 e 2009. 
 Fonte: Elaborado pelos autores a parƟ r de controles gerenciais da empresa pesquisada. 

Analisando o gráfi co 01, que se refere ao item de “volume óleo regenerado”, observa-se que no ano de 2007 em re-
lação a 2008, o volume regenerado de óleo respecƟ vamente foi de 590 m³  e  573  m³, portanto,  houve  uma  queda  
de  aproximadamente  2,88%  no ano de  2007 em relação ao ano de 2008. O que explica tal fato,  é o próprio processo 
unitário de regeneração. 

Uma  primeira  regeneração  feita  pela  Jr.  Júnior  Service,  normalmente  se  dá  pela existência  de  impurezas  ou  
por  vazamentos  do  fl uido.  No  entanto,  em  uma  segunda regeneração,  o  cliente  já  atuou  no  processo  com  
ações  de  manutenções  prevenƟ vas, possibilitando  assim,  a  uƟ lização  do  óleo  por  um  período  maior,  devido  à  
performance  do óleo. Comparando o volume total regenerado no ano de 2009 de 911 m³ em relação a 2008 de 573  
m³,  temos  um  signifi caƟ vo  aumento  de  aproximadamente  59%.  A  explicação  desse aumento no volume de óleo 
regenerado é que no período de 2007 e 2008, o contrato vigente de  prestação  de  serviço  dava  condição  de  atuação  
da  organização  em  estudo  apenas a empresas  do segmento de mecânica industrial e  a parƟ r de  2009, o contrato 
de prestação de serviços foi  reƟ fi cado e  a atuação  da  empresa passou  a  ser em  todos os  segmentos  da indústria,  
como  mineração,  siderurgia,  celulose,  óleo,  gás  dentre  outros.    Ao  diversifi car  a atuação,  a  empresa  em  2009  
obteve  um  aumento  de  aproximadamente  59%  de  óleo regenerado, a qual refl ete o potencial de demanda dos 
novos clientes conquistados.  
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Com relação ao “Volume mínimo de óleo a ser regenerado”, o volume mínimo   foi de 400.000 litros para  os  anos de 
2007,  2008  e  2009. Este  valor  foi  encontrado  baseado  na  análise  da DRE  dos  anos  em  questão.  Portanto,  se  o  
volume  for  inferior  de  400.000  litros  ano,  o processo se torna inviável fi nanceiramente. 

4.4 Categoria analí  ca 4: receita e custo de venda do óleo regenerado nos anos de 2007, 2008 e 2009.
  
O gráfi co 2, apresenta os resultados da receita e custos inerentes ao processo de regeneração de óleo lubrifi cante usa-
do no recorte temporal da pesquisa: anos 2007, 2008 e 2009.

 Gráfi co 2:  Receita e Custos dos anos de 2007 , 2008 e 2009 
 Fonte: Elaborado pelos autores a parƟ r da DRE fornecida pela empresa pesquisada 

Analisando  o  gráfi co  2,  o  comportamento  da  receita  bruta  na  regeneração  de  óleos lubrifi cantes  usados  nos  
três  anos  analisados  de  2007,  2008  e  2009,    encontrado com base  nas análises  da  DRE e  balanços contábeis, 
respecƟ vamente,  foram os  valores  em  reais de R$1.706.586,56,  1.661.958,53  e  R$1.893.620,53.  Observa-se,  no  
ano  de  2008,  uma diminuição no faturamento de aproximadamente 2,65% em relação ao ano anterior. No ano de 
2009, houve um aumento considerável de aproximadamente 13,95% na receita em relação ao ano anterior. 
 
Com  relação  aos  custos  fi xos  de  produção  gerados  na  regeneração  de  óleos  lubrifi cantes, foram baseados em 
análise da DRE e balanços contábeis dos referentes anos de 2007, 2008 e 2009,  que  apresentaram  os  valores  em  
reais  de  R$1.614.821,35;  R$1.653.350,58  e R$1.653.276,86, respecƟ vamente. Neste caso, o desempenho com os 
custos foram diferentes, pois, em 2008,  teve  um aumento aproximado  de 2,3% com relação ao  ano anterior e no  ano 
seguinte se  manteve  praƟ camente instável  com  uma pequena variação aproximadamente  de 0,5% para cima. Tais 
resultados demonstram que a crise fi nanceira global teve impactos na empresa estudada.  

A crise fi nanceira  afetou a produção industrial no  Brasil  ao  fi nal  do ano de  2008  e se estendeu ao  longo de 2009, o 
que explica a  queda  de aproximadamente  2,65%  na receita de 2008 em relação ao ano anterior. A crise, fez com que 
as empresas diminuíssem suas aƟ vidades produƟ vas, mas em função das estratégias que a empresa havia colocado em 
praƟ ca  em  novos  invesƟ mentos  e  o  trabalho  que  estava  desempenhando  junto  aos  novos clientes  de  outros  
seguimentos,   não  fez  grandes  cortes  nos  custos  fi xos  e  nem reduções  de  pessoal,  pois  acreditava  no  forte  
crescimento  no  segundo  semestre  de  2009. 

Portanto, a empresa foi asserƟ va com relação à estratégia, pois obteve um bom resultado e diferente  de  muitas  em-
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presas,  a  JR  Junior  obteve  um  crescimento  em  sua  receita  de aproximadamente 10,9% em relação ao resultado 
de 2007. Um dos fatores explicaƟ vos pode ser  o nível  de  controle  nos custos  e  aperfeiçoamento  nos  processos por 
parte  da  gestão  da empresa, que esteve no controle da situação. 

5. Considerações Finais 

A alternaƟ va de regeneração para óleos lubrifi cantes usados representa uma real solução para a minimização tanto de 
custos diretos das empresas quanto dos passivos ambientais gerados por  suas  aƟ vidades produƟ vas.  Os  resultados  
demonstram  que  os  acessos  das  empresas  de diversos segmentos neste Ɵ po de processo podem aumentar o volu-
me de negócios e chamar a atenção  de  outros  empresários  para  invesƟ mentos  e  aƟ vidades  sustentáveis,   como  
a aƟ vidade  objeto  desta  pesquisa.  Há  grande  necessidade  de  estudos  que  aprofundem  o conhecimento  para o  
tratamento e  reuƟ lização de  resíduos  industriais  perigosos,  como de óleos lubrifi cantes, evitando que estes sejam 
lançados no meio ambiente.
 
Espera-se  que  esta  pesquisa  fomente  entre  as  organizações  o  interesse  em  praƟ car  a reciclagem  em  outros  
produtos  que  possam  ser  aproveitados  e  quebre  o  preconceito  ainda notório  no  Brasil,  de que  produtos  reapro-
veitados  são  de  qualidade  inferior  se comparados  aos produtos  novos.  Hoje,  se percebe  também,  uma  melhoria  
na  conscienƟ zação  ambiental  por parte  da  sociedade  em  geral,  devido  às  constantes  propagandas,  congressos  
e conferências ecossustentáveis espalhadas por todo o país. 

Finalmente, espera-se que a realização deste trabalho possa contribuir de alguma forma para a evolução desta ideia. 
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Resumo: O transporte Aéreo é essencial em um mercado compeƟ Ɵ vo e em constante evolução, além de ser conside-
rado estratégico para o desenvolvimento do país. Nos úlƟ mos anos, um aumento expressivo das aƟ vidades aéreas foi 
registrado, por isso, deve-se pensar em como manter os níveis de segurança na navegação aérea. Dados do CENIPA 
– Centro de InvesƟ gação e Prevenção de Acidentes AeronáuƟ cos indicam que o planejamento do voo é fator contri-
buinte em 47,7% dos acidentes aeronáuƟ cos. A sala de informações aeronáuƟ cas (AIS) é o órgão responsável pela 
disponibilização das informações associadas à navegação aérea e indispensáveis para o planejamento do voo. Desta 
forma, os três princípios básicos da informação: confi dencialidade, integridade e disponibilidade devem ser garanƟ -
dos neste órgão. O objeƟ vo deste trabalho foi idenƟ fi car as vulnerabilidades existentes na segurança da informação 
em uma sala AIS e propor recomendações para melhoria. O uso de diagramas de causa e efeito permiƟ u associar as 
vulnerabilidades detectadas, através de observação direta, pesquisa documental e quesƟ onário semiestruturado, aos 
princípios da informação violados. A ferramenta 5W2H foi uƟ lizada para propor medidas de segurança com o objeƟ vo 
de minimizar o risco de ameaças aos aƟ vos da informação.

Palavras-chave: Segurança da Informação. Sala de informações aeronáuƟ cas. Transporte Aéreo.

Introdução
O transporte aéreo consƟ tui-se um dos meios de locomoção mais importantes de um mercado compeƟ Ɵ vo, dinâmico 
e em constante evolução. Segundo dados da IATA (Associação Internacional de Transporte Aéreo), o setor aéreo regis-
trou em 2010, um lucro de cerca de US$ 16 bilhões. Ainda conforme a enƟ dade, a previsão para 2014 é que aproxi-
madamente, 3,3 bilhões de pessoas viajarão de avião. No Brasil, este crescimento também é percepơ vel. A INFRAERO, 
empresa que administra 66 aeroportos do país, registrou um aumento de mais de 100% no número de passageiros 
entre 2003 e 2010.

Nos úlƟ mos dez anos, de acordo com dados do CENIPA (2010), foram registrados mais de setecentos acidentes e 
novecentas mortes, sendo o planejamento fator contribuinte em 47,7% das ocorrências. É necessário, portanto, pre-
ocupar-se com a segurança dos voos, principalmente no início de seu planejamento que começa dentro de uma sala 
de informações aeronáuƟ cas (AIS), pois um dado incorreto transmiƟ do a um piloto ou o desrespeito ao plano de voo 
elaborado, podem provocar graves acidentes como a colisão em voo de duas aeronaves ocorrida, no Brasil, em 2006.
Este trabalho efetuou um estudo para a redução da vulnerabilidade da segurança da informação na navegação aérea, 
idenƟ fi cando e analisando as variáveis que afetam os princípios básicos da segurança da informação, que são: a confi -
dencialidade, a integridade e a disponibilidade, parƟ ndo da análise operacional de uma sala de informações aeronáu-
Ɵ cas e possibilitando a proposta de melhorias.



97

Revista Paramétrica, Belo Horizonte, ano 4, v. 3, n.4, janeiro / dezembro de 2011
ISSN 2238-3220

Referencial Teórico

Segurança da informação

Para abordar este tema, procura-se, anteriormente, estabelecer uma relação entre dados, informação e aƟ vo. Dados 
são simples observações sobre um estado, facilmente armazenados e obƟ dos de máquinas, enquanto informação é 
um dado acrescido de contexto, relevância e propósito (SIQUEIRA, 2005). Sêmola (2003) defi ne aƟ vo como todo ele-
mento que compõe os sistemas que manipulam e processam a informação, a contar a própria informação em todo 
seu ciclo de vida, que inclui o armazenamento, manuseio, transporte e descarte. Dessa forma, o autor determina que 
segurança da informação é uma área do conhecimento que visa à proteção de aƟ vos da informação. 
Sobre o assunto, Campos (2007) sugere um sistema de segurança da informação baseado em três princípios básicos: 
a confi dencialidade, que visa garanƟ r que a informação seja acessada apenas por pessoas autorizadas; a integridade, 
que assegura a completude da informação e a disponibilidade, a qual permite acessibilidade à informação por pessoas 
autorizadas, sempre que necessário. 

Para que os princípios anteriormente citados sejam respeitados, é necessário agir no senƟ do de descobrir quais são os 
pontos vulneráveis e a parƟ r daí, avaliar os riscos e impactos.

Vulnerabilidades e Ameaças

Vulnerabilidades são as fragilidades nos aƟ vos da informação que poderiam ser explorados, intencionalmente ou não, 
resultando na quebra de um ou mais princípios de segurança da informação (CAMPOS 2007). Segundo Sêmola (2003), 
as vulnerabilidades podem ser distribuídas conforme a seguir:

  Quadro 1- Classifi cação das vulnerabilidades. Fonte: Adaptado de Sêmola (2003).

As vulnerabilidades são potencialmente exploradas por ameaças que, quando bem sucedidas, interrompem o fl uxo 
de informações e põe em risco todos os envolvidos. De acordo com Campos (2007), ameaça é um agente externo ao 

Vulnerabilidades Exemplos

Físicas Instalações fora do padrão, falta de recursos de combate a incêndio e 
falta de barreiras İ sicas para a segurança patrimonial.

Naturais Incêndios, enchentes, terremotos, tempestades, falta de energia, 
acúmulo de poeira, aumento de umidade e de temperatura.

Hardware Falha nos recursos tecnológicos (desgaste, obsolescência e má uƟ liza-
ção) ou erros durante instalação.

Mídias Perdas e danos em CDs, fi tas, pen drives, relatórios e impressos.

Comunicação Interferência ou perda de comunicação.

Humanas Falta de treinamento, comparƟ lhamento de informações confi denci-
ais, não execução das roƟ nas de seguranças, erros ou omissões.

SoŌ ware Erros na instalação ou na confi guração de programas operacionais
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aƟ vo da informação que, se aproveitando de suas vulnerabilidades, poderá quebrar a confi dencialidade, integridade 
ou a disponibilidade da informação. 

Diante das vulnerabilidades e consequentes ameaças de um sistema de informação, medidas de seguranças devem ser 
adotadas, a fi m de evitar ou minimizar os impactos causados.  Para Sêmola (2003), é importante criar barreiras para 
desencorajar, difi cultar, discriminar, detectar, deter e/ou diagnosƟ car os riscos existentes nos sistemas de informação. 
Após idenƟ fi car as vulnerabilidades, é necessário iniciar uma análise das causas potenciais das mesmas. Para isso, 
neste trabalho, foi uƟ lizada a ferramenta da qualidade conhecida como diagrama de causa e efeito ou diagrama de 
Ishikawa. Para Slack, Chambers e Johnston (2002), os procedimentos para se desenhar este diagrama são: colocar o 
problema na caixa de “efeito”, idenƟ fi car e registrar as principais categorias para causas possíveis do problema e dis-
cuƟ r em grupos cada item.

Encontradas as causas e seus efeitos, um plano de ação 5W2H foi executado. Aguiar (2002) afi rma que esta ferramenta 
é efi ciente no auxílio, na análise e no conhecimento de um determinado problema. O termo pode ser defi nido como: 
Why (por quê?), moƟ vo pelo qual será realizada a tarefa; What (o quê?), o que deve ser feito; Who (quem?), idenƟ fi ca 
a pessoa que será responsável; When (quando?), prazo para a realização das tarefas; Where (onde?), indica o local no 
qual a tarefa será realizada; How (como?); defi ne os métodos que serão uƟ lizados em cada etapa e How much (quanto 
custa?), quanto será invesƟ do.

Segurança da Informação e a Navegação Aérea

Realizar o controle de tráfego aéreo, assim como prestar o serviço de informações aeronáuƟ cas não são tarefas simples 
em um país de dimensões conƟ nentais. De acordo com o CENIPA (2010), nos úlƟ mos dez anos, a aviação civil totalizou 
757 acidentes, com perda de 312 aeronaves e de 984 vidas em 245 acidentes com fatalidades. A incidência dos fatores 
contribuintes, pode ser visualizada no gráfi co a seguir:

   FIGURA 1- Incidência de Fatores Contribuintes Fonte: CENIPA (2010).

Conforme os dados acima, observa-se que planejamento é responsável por 47,7% da incidência de fatores contribuin-
tes para ocorrências de acidentes aéreos. Este fato, de acordo com o CENIPA (MCA 3-6, 2008), está relacionado, princi-
palmente, com a inadequação nos trabalhos de preparação para o voo. Por isso, para auxiliar a navegação aérea existe 
um órgão do SISCEAB (Sistema de Controle do Espaço Aéreo), denominado sala de informações aeronáuƟ cas ou sala 
AIS (AeronauƟ cal InformaƟ on Service), que tem “o objeƟ vo de prestar o serviço de informação prévia ao voo e receber 
os planos de voo que se apresentam antes da saída das aeronaves, bem como os informes referentes ao serviço de 
tráfego aéreo” (DECEA, ICA 53-2, 2009, p.12). 
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A disposição da informação dentro de uma sala AIS deve estar de acordo com as normas do DECEA (ICA 53-2, 2009) 
que, dentre outras determinações, estabelece: o material informaƟ vo será disposto em uma ordem lógica, de maneira 
a facilitar a auto-informação, de modo que o usuário tenha de se locomover o mínimo possível; as informações opera-
cionais deverão ser expostas em painéis, exemplo: as horas do nascer e do pôr-do-sol no aeródromo, condições mete-
orológicas, frequências de rádio de comunicação disponíveis e outras informações que se façam necessárias; quanto 
aos sistemas automaƟ zados, são obrigatórios o SAIS, para preenchimento do plano e o SISNOTAM para consulta de 
NOTAM (NoƟ ce to airmen, informação aeronáuƟ ca de interesse direto e imediato para a segurança e regularidade da 
navegação aérea).

É importante ressaltar que a sala AIS é o principal suporte ao serviço de controle de tráfego aéreo, pois recebe da mes-
ma todos os dados dos voos que trafegam sob sua responsabilidade.

Estudo de caso

Descrição da organização

A organização estudada é uma sala de informações aeronáuƟ cas, localizada em um aeroporto da cidade de Belo Ho-
rizonte, que atende aos voos não-regulares de empresas de táxi aéreo, de aviação geral e de escolas de aviação, além 
de dispor de empresas de manutenção, hangaragem e construção de ultraleves. Suas operações estão restritas entre 
os horários do nascer ao pôr-do-sol. Conforme dados divulgados pela INFRAERO, no ano de 2010, o órgão apresentou 
um movimento operacional superior a 25 mil pousos e decolagens. 

O órgão em estudo possui dois Ɵ pos de profi ssionais: Operador de Estação AeronáuƟ ca (OEA) e Operador AIS. Suas 
funções, assim como a roƟ na de trabalho do órgão, foram analisadas com o objeƟ vo de detectar possíveis vulnerabi-
lidades aplicadas ao sistema de informação. O responsável pelo órgão tratado neste estudo de caso é o coordenador 
de navegação aérea, que tem a formação de OEA e é assisƟ do pelo supervisor AIS. Ambos têm a função de manter o 
funcionamento da sala AIS dentro das normas estabelecidas pelo DECEA. 

Vulnerabilidades e Ameaças

A sala AIS estudada apresentou vulnerabilidades que afetam a segurança da informação. Quanto à estrutura İ sica, 
constatou-se que o acesso ao órgão é irrestrito, pois há procedimentos para idenƟ fi cação de estranhos, assim como o 
uso de detector de metais apenas no setor de embarque. 

A área da sala AIS (27m²), não atende o mínimo requerido pelo o DECEA (ICA 53-2, 2009), e não permite a auto-
informação por parte do piloto, devido difi culdades para disposição das publicações técnicas, sendo necessário o 
envolvimento do operador AIS para consultar as cartas de rota. A localização da estação de telecomunicações também 
compromete a área da sala AIS, além de gerar bastante ruído no ambiente, o que interfere na comunicação oral entre 
os usuários, afetando diretamente a integridade da informação.

Outro problema é a falta de treinamento para os funcionários atuarem em caso da ameaça natural de um incêndio, 
apesar da disponibilidade de exƟ ntores. Esse fato põe em risco a integridade e a disponibilidade de equipamentos, 
sistemas e impressos que podem ser danifi cados pela fumaça e pelo fogo.

Os principais soŌ wares uƟ lizados na sala AIS no auxílio ao planejamento de um voo foram analisados e as vulnerabili-
dades e ameaças idenƟ fi cadas. Logo a seguir, estão as descrições de cada programa examinado:

O SAIS (Sistema AutomaƟ zado de Sala AIS) surgiu pela necessidade de adaptar-se à velocidade exigida para que o pro-
cesso de gerenciamento de tráfego aéreo não fosse prejudicado no seu início, além de subsƟ tuir os formulários ma-
nuais para preenchimento de plano de voo (DECEA, SAIS: Guia do usuário, 2007). Para uƟ lizar o sistema, é necessário 
digitar uma senha que é comum a todos os operadores, o que difi culta a idenƟ fi cação do responsável pela aceitação e 
confecção do FPL para análises posteriores. 
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Os dados como matrícula da aeronave, número do registro do piloto, aeródromo de parƟ da e desƟ no, nível, rota e tem-
po esƟ mado do voo são inseridos no programa. Nesta sala AIS analisada, o SAIS apenas tem a função de confeccionar 
planos de voo, ou seja, não transmite os mesmos para os órgãos perƟ nentes. Dessa forma, o programa envia o FPL para 
outro computador que está integrado em rede e este, o transmite a parƟ r do sistema de transmissão de mensagens 
aeronáuƟ cas. Por isso, o SAIS aceita caracteres que não são codifi cados por esse sistema, o que pode ocasionar erros 
na transcrição. Logo a seguir há um exemplo deste problema:

    FIGURA 2 – SAIS. Fonte: Próprios autores.

Conforme a fi gura acima, uma aeronave de matrícula “TESTE” vai decolar do aeroporto Internacional Tancredo Neves/
Confi ns para o aeroporto Carlos Drummond de Andrade/Belo Horizonte. No campo “outros dados”, onde é preenchido 
o nome do responsável pela aeronave (operador), observa-se que o programa aceitou os caracteres “~” e “´”, porém, 
logo após a transmissão do FPL, a mensagem obƟ da é a seguinte:

              FIGURA 3 – FPL transcrito. Fonte: Próprios autores.

O nome “JOÃO MÁRCIO” não é transcrito corretamente pelo sistema, afetando a integridade da informação. Sendo 
assim, as torres de controle dos aeroportos de Belo Horizonte e de Confi ns/MG que irão receber a mensagem, não 
compreenderão quem é o operador da aeronave.

O SISNOTAM (Sistema Gerenciador de NOTAM) foi concebido e desenvolvido com a fi nalidade de controlar todos os 
processos referentes aos NOTAM, os quais são acessados a parƟ r de uma base de dados on-line (DECEA, SISNOTAM: 
Manual do usuário, 2002). NOTAM é toda informação relacionada à segurança e regularidade da navegação aérea, 
sendo que os assuntos podem estar relacionados com a indisponibilidade de algum serviço, pista fechada para ma-
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nutenção, mudança do horário de funcionamento da sala AIS, exercício de paraquedismo, entre outros. Para uƟ lizar 
o programa, basta digitar uma senha que é comum a todos os operadores. Posteriormente, a consulta é realizada 
inserindo o indicaƟ vo do aeródromo a ser pesquisado ou o nome do município onde fi ca localizado o mesmo. Uma 
“janela” será aberta, se houver algum dado que interfi ra na navegação aérea, aparecerá no sistema, caso contrário, 
uma mensagem com a expressão “NIL” (nada tenho a transmiƟ r-lhe) será visualizada. Contudo, ao abrir a janela com 
os NOTAM dos referidos aeródromos, as informações podem ser alteradas ou excluídas involuntariamente, violando o 
princípio da integridade da informação.

O Painel InformaƟ vo AIS facilita a consulta de informações relaƟ vas ao aeródromo e necessárias à preparação do plano 
de voo. O órgão em estudo uƟ liza um monitor de 42 polegadas. As informações do painel devem estar dispostas con-
forme fi gura a seguir:

         FIGURA 4 - Painel AIS. Fonte: DECEA (ICA 53-2, 2010, p. 58).

Apesar de facilitar a legibilidade dos dados fundamentais para o planejamento do voo e de não haver ocorrências de 
inoperância, o painel AIS apresenta falhas de confi guração, como indisponibilidade das informações dos horários do 
nascer e pôr-do-sol nos dois úlƟ mos dias de cada mês, além de não ser possível editar os dados dos NOTAM, que é feito 
através de um terminal de computador, sem ter que apagar todas as informações e inseri-las novamente.

O Fluxo de informações dentro de uma sala AIS, por muitas vezes, não atende ao princípio da disponibilidade, o que 
pode ocasionar transtornos no ambiente de trabalho. As normas do DECEA e os acordos entre os órgãos locais são 
atualizados frequentemente, por isso briefi ngs operacionais são repassados com frequência na organização. Essas 
informações são impressas pela supervisão e cada operador, depois de fazer a leitura do documento, assina-o para 
comprovar a ciência do seu conteúdo. Para facilitar a divulgação destas instruções, os briefi ngs são colocados dentro 
do LRO (Livro de Registro de Ocorrências) da sala AIS. Porém, eles se misturam com outros impressos, como correspon-
dências, escala de serviço e formulários para troca de turno. Essa signifi caƟ va quanƟ dade de papéis difi culta a visuali-
zação de um briefi ng com recomendações de extrema importância e com necessidade de um conhecimento imediato.
 
Na sala AIS, também existe o manual de operações, que fornece dados sobre equipamentos, atribuições aos funcioná-
rios, medidas a serem tomadas em caso de  inoperância de sistemas e recomendações sobre situações de acidente ou 
incidente aeronáuƟ co. Este manual é atualizado anualmente ou quando necessário pelo coordenador de navegação 
aérea, fi cando indisponível para consulta por vários dias. Não existe um lugar fi xo para guardá-lo e por isso, pode ser 
colocado em diferentes locais da sala. Esse fato difi culta o trabalho dos operadores, pois este manual contém, de forma 
clara e resumida, instruções básicas para situações de emergência. 

 Diagrama de causa e efeito e Plano de Ação

Nesta seção, foi uƟ lizado o diagrama de Ishikawa para idenƟ fi car as causas raízes das vulnerabilidades detectadas, 
associadas ao princípio da informação violado:
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   FIGURA 5 – Diagrama de causa e efeito. Fonte: Próprios autores

   FIGURA 6 – Diagrama de causa e efeito. Fonte: Próprios autores. 
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   FIGURA 7 – Diagrama de causa e efeito. Fonte: Próprios autores.

Observa-se que as vulnerabilidades afetam principalmente os princípios da disponibilidade e integridade, que são es-
senciais para a confi abilidade da elaboração do plano de voo.

Após a associação das causas e efeitos, foi elaborado um plano de ação 5W2H (Tabela 1) para a proposta de medidas 
de segurança, visando à redução da vulnerabilidade e proteção dos aƟ vos da informação contra ameaças.

     TABELA 1 – Plano de Ação 5W2H.

What? Why? How? Where? Who?

O quê? Por quê? Como? Onde? Quem?

Controlar acesso de 
pessoas

Evitar que o princípio 
da disponibilidade 

e confi dencialidade 
seja violado

Alterar posição da 
porta de acesso para 
área restrita do aeró-

dromo

AIS Superintendente

Ampliar sala AIS

Atender à norma do 
DECEA e evitar in-

tempéries na comu-
nicação. Melhorará 

exposição das cartas.

Fazer projeto de 
ampliação uƟ lizando 

área disponível do 
Aeroporto.

AIS Superintendente

Disponibilizar com-
putadores para 

usuários da sala AIS

PermiƟ r auto-aten-
dimento (norma 
DECEA) e evitar 

sobrecarga sobre op-
eradores no horário 

de pico

Solicitar a superin-
tendência regional AIS Superintendente

Disponibilizar        
back up

Evitar violação da dis-
ponibilidade

Efetuar back up em 
drive externo AIS Operador AIS
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Melhorar o desem-
penho do computa-

dor associado ao 
painel de informação

Falha na confi gu-
ração do painel de 

informação AIS

Desinstalar os pro-
gramas não uƟ lizados AIS Técnico de 

InformáƟ ca

Disponibilizar pub-
licação DECEA no 

formato eletrônico

Para agilizar consulta 
às normas no caso de 
indisponibilidade do 

impresso

Efetuar download 
dos arquivos do 

DECEA e INFRAERO
AIS Supervisor

Disponibilizar uma 
caixa transparente 

para armazenamento 
de briefi ngs 
operacionais

Melhorar a 
visualização de 

briefi ngs

Instalar a caixa em 
local de fácil 
visualização.

AIS Coordenador de 
navegação aérea

Disponibilizar versão 
eletrônica do manual 

operacional

PermiƟ r acesso ao 
manual no formato 
eletrônico no caso 

de indisponibilidade 
do formato impresso 
durante período de 

atualização

Digitalizar manual AIS Coordenador de 
navegação aérea

Treinamento de com-
bate a incêndio para 

funcionários

PermiƟ r ação dos 
funcionários no 

caso de princípio de 
incêndio

Coordenar Trein-
amento AIS Superintendente

Solicitar senha indi-
vidual para acessar 

SAIS

Facilitar a idenƟ fi -
cação do operador 

AIS responsável pela 
aceitação de con-

fecção de FPL

Propor ao DECEA a 
criação de senhas 
individuais para 

aprovadores

AIS Superintendência de 
Navegação Aérea

Impedir que SAIS 
aceite a inserção de 
caracteres não con-

hecidos

Evitar a violação do 
princípio da integri-

dade na preparação/
transmissão do FPL

Propor ao DECEA a 
correção do pro-

grama
AIS Superintendência de 

Navegação Aérea

Impedir a edição do 
NOTAM no SISNO-

TAM

Evitar a violação do 
princípio de integ-
ridade na consulta 

e disponibilidade do 
NOTAM ao usuário

Propor ao DECEA a 
correção do pro-

grama
AIS Superintendência de 

Navegação Aérea

Fonte: Próprios autores.
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Discussão dos Resultados

Os dados apresentados neste trabalho são baseados em instrumentos de coleta de dados realizados com os colabora-
dores da organização, tais como: entrevistas semi-estruturadas, observações diretas e análise de documentos cedidos 
pela empresa. Durante todo o estudo, foram considerados critérios como confi dencialidade, integridade e disponibili-
dade das informações.

A uƟ lização do diagrama de causa e efeito permiƟ u idenƟ fi car as principais vulnerabilidades associadas aos princípios 
básicos da informação violados em uma sala de informação aeronáuƟ ca. Desta forma, serviu como uma efi ciente fer-
ramenta na localização e reparo dos problemas. 

 O plano de ação 5W2H apontou as medidas de segurança que podem ser adotadas para cada vulnerabilidade de-
tectada. Este diagnósƟ co permiƟ rá uma adequação dos futuros invesƟ mentos em segurança, reduzindo de forma 
signifi caƟ va as ameaças aos aƟ vos da informação.

Considerações fi nais

Este estudo de caso se jusƟ fi ca pelo crescimento da aƟ vidade aérea e seu valor estratégico para o país. Considerando 
ainda, sua importância em um mercado compeƟ Ɵ vo, dinâmico e em constante evolução, faz-se necessário manter os 
níveis de segurança das operações. O planejamento é fator contribuinte na metade dos acidentes aeronáuƟ cos ocor-
ridos nos úlƟ mos dez anos, e a sala AIS é responsável pela disponibilização das informações relaƟ vas à navegação aérea 
para a preparação do plano de voo. Sendo assim, é importante idenƟ fi car as principais vulnerabilidades e adotar medi-
das de segurança, minimizando a possibilidade de ameaças aos aƟ vos da informação. Sem dúvidas, era extremamente 
necessário uma análise para idenƟ fi cação de falhas na segurança da informação que garanƟ ssem que os princípios da 
informação não fossem violados.

Todo o fl uxo de informação foi mapeado e analisado. Foram uƟ lizados diagramas de causa e efeito para associar as 
diferentes classifi cações de vulnerabilidades aos princípios da informação: confi dencialidade, integridade e disponibi-
lidade, e idenƟ fi car as causas raízes que levam a violação desses princípios.

No plano de ação, foi possível propor medidas de segurança, a fi m de reduzir os riscos existentes em função das vul-
nerabilidades detectadas.

As ferramentas uƟ lizadas contribuíram para a elucidação do problema de pesquisa e alcance dos objeƟ vos propostos. 
Conclui-se então, que medidas de segurança podem ser adotadas para minimizar as ameaças aos aƟ vos de informação 
dentro de uma sala AIS, favorecendo a confi abilidade na preparação do plano de voo. 
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RESUMOS DOS ARTIGOS COMPLETOS PUBLICADOS EM EVENTOS CIENTÍFICOS DA ENGENHARIA DE PRODUÇÃO, 
NO ANO DE 2011

3. GESTÃO DE PRODUÇÃO E PRODUTIVIDADE ORGANIZACIONAL: ANÁLISE DOS FATORES IMPACTANTES EM TURNOS 
DE TRABALHO EM UMA EMPRESA DE SERVIÇOS LOGÍSTICOS (Antonio Manoel VIEIRA; Rita Carvalho TOLEDO; Wilson 
Jose Vieira COSTA)

Resumo: Nenhuma empresa nos dias atuais está isenta de se preocupar em melhorar e desenvolver. Isto signifi ca que 
sempre há lugar para quem apresenta produtos ou serviços que atendam às expectaƟ vas dos clientes e também que 
o faça de forma efi ciente, com menores custos, o que hoje é essencial, haja vista, que muitas vezes quem fi xa o preço 
de alguns produtos ou serviços é o próprio mercado.  Assim, toda inefi ciência nas operações implicará em redução 
da produƟ vidade da empresa. O presente trabalho avalia alguns aspectos que consideramos relevantes para a saúde 
organizacional da corporação em questão, que se trata de uma empresa de logísƟ ca, a qual opera suas aƟ vidades na 
estrutura de seu cliente, fornecendo-lhe soluções operacionais inteligentes de apoio na movimentação e expedição 
de sua produção. Direcionamos nossos estudos no senƟ do de alicerçar o entendimento de melhores práƟ cas opera-
cionais, principalmente no que tange à gestão de pessoas, elemento mais complexo dentre os recursos da cadeia da 
produção, devido, principalmente, à pouca previsibilidade que lhe é peculiar. Abordar-se-á pontos organizacionais que 
podem desencadear ações contrárias aos objeƟ vos da empresa, como absenteísmo e rotaƟ vidade, buscando avaliá-los 
e correlacioná-los com a produƟ vidade da empresa. Como fontes, foram uƟ lizados dados estaơ sƟ cos da empresa no 
período de um ano, trabalhados, por nós,  através de  gráfi cos e tabelas para melhor compreensão. 

Palavras-chave: ProduƟ vidade. Absenteísmo. RotaƟ vidade.

Publicado no SEPRONE 2011 – VII Simpósio de Engenharia de Produção da Região Nordeste; “Importância da LogísƟ ca 
para a Engenharia de Produção: PerspecƟ vas e sustentabilidade em arranjos produƟ vos”; Campina Grande – PB; perío-
do de 28 a 30 de junho de 2011  

Orientador: Ms. Wilson José Vieira da Costa

4. GERENCIAMENTO DE PROJETOS EM UMA INDÚSTRIA DE CALDEIRARIA LOCALIZADA NA REGIÃO DE IBIRITÉ/MINAS 
GERAIS (Carlos Henrique Amorim dos SANTOS; Thiago Vieira SILVA; Wilson José Vieira da COSTA)

Resumo: O presente trabalho descreve a aplicação das melhores práƟ cas do Gerenciamento de Projetos em uma In-
dústria do ramo Metalúrgico de Caldeiraria, Fabricação e Montagem Industrial, localizada no município de Ibirité, no 
estado de Minas Gerais. Por se tratar de ambiente totalmente desfavorável (falta de organização, comunicação e um 
regime centralizador de informações), pode-se, com apoio de ferramentas gerenciais bem aplicadas e, principalmente, 
a dedicação das pessoas envolvidas, gerar informações precisas, que facilitem as tomadas de decisão. Em um projeto 
com média de duração (aproximadamente 04 meses,) foram uƟ lizadas várias ferramentas de acompanhamento, que 
Ɵ veram o objeƟ vo de melhorar a interface com todos os departamentos envolvidos, fazendo-os parƟ cipar de forma 
efeƟ va em seu andamento. O Planejamento Estratégico, baseado nas melhores práƟ cas do PMI (Project Management 
InsƟ tute), direcionou o caminho que se pretende alcançar para o sucesso da conclusão do projeto, procurando atender 
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aos quesitos Prazo, Custo e Qualidade. No entanto, é de suma importância ter disciplina para usar as ferramentas ger-
enciais e, principalmente, fazer com que os departamentos se integrem, pois a falta de comunicação no Planejamento 
é um passo direto para o fracasso.

Palavras-chave: Gerenciamento de projetos. PMI. PMBOK. Calderaria. EAP.

Publicado no SEPRONE 2011 – VII Simpósio de Engenharia de Produção da Região Nordeste; “Importância da LogísƟ ca 
para a Engenharia de Produção: PerspecƟ vas e sustentabilidade em arranjos produƟ vos”; Campina Grande – PB; perío-
do de 28 a 30 de junho de 2011  

Orientador: Ms. Wilson José Vieira da Costa

5. O IMPACTO AMBIENTAL PROVENIENTE DE RESÍDUOS GERADOS EM SALÕES DE BELEZA NO MUNICÍPIO DE BELO 
HORIZONTE/MG (Patrícia de Oliveira CARVALHO; Joéfi sson Saldanha dos SANTOS)

Resumo:  Impactos ambientais é, atualmente, um tema muito discuƟ do, que se tornou preocupação mundial, tanto 
para o momento em que estamos vivendo como para os próximos anos. Um dos problemas para o meio ambiente 
é a geração de resíduos sólidos. Os salões de beleza são responsáveis pela geração de resíduos sólidos que não são 
dispostos corretamente, uma vez que são tratados como resíduos domésƟ cos. A Engenharia de Produção estuda, em 
sua maioria, processos produƟ vos de grande extensão, não atentando para micro processos, e, no futuro, tais mi-
cro processos poderão surpreender pela evolução tecnológica e lucraƟ va. A uƟ lização de quesƟ onários em salões de 
beleza é extremamente importante para a coleta e análise dos dados estaơ sƟ cos, que comprovaram algumas suspeitas 
e descobertas de pontos antes não evidenciados.  Pelos resultados obƟ dos, percebe-se claramente que, atualmente, 
nenhum salão de beleza da amostra separa seus resíduos em categorias e envia para tratamento adequado; percebe-
se também, que cerca de 53% dos salões pesquisados estão no mercado há mais de 12 anos, mesmo após este tempo 
não há uma consciência ambiental atuante.  Tal fato pode ser causado por falta de consciência de maneira global, visto 
que a educação e preservação ambiental tornaram-se presentes recentemente nos nossos dias. 
Palavras-chave: Impacto Ambiental. Resíduos Sólidos. Salão de Beleza.

Publicado no EMEPRO 2011 – VII ENCONTRO MINEIRO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO; “Engenharia de Produção: 
Expansão com qualidade e Interface com o mercado”; São João Del Rei – MG; no período de 26 a 28 de maio de 2011  

Orientador: Prof. Ms. Joéfi sson Saldanha dos Santos

6. ANÁLISE DE TEMPO NO PRESET E LEAN PRODUCTION NO SETOR DE CORTE E USINAGEM DE UMA MONTADORA 
DE AUTOMÓVEIS (Moisés Alfredo de RESENDE; Rogério Silvério RODRIGUES; Wanderlei João PIMENTA;Wilson Luigi 
SILVA; Wilson José Vieira da COSTA)

Resumo: O objeƟ vo deste trabalho é propor e implementar um método de preparação e preset de ferramentas no 
setor de corte e usinagem de uma montadora de automóveis, capaz de reduzir o tempo de setup das aƟ vidades realiza-
das nessa troca de ferramentas. Poderá, desta forma, ser aplicado em diversos Ɵ pos ou áreas de indústrias, fornecendo 
uma forma de eliminar os tempos desnecessários para realização das trocas de ferramentas. Sua uƟ lização evita movi-
mentações desnecessárias, saída e deslocamento do colaborador do seu posto de trabalho, parada de equipamento e 
aumento do tempo de troca das ferramentas. Esses resultados geram beneİ cios ao processo, devido ao fato do preset 
ser realizado em um tempo relaƟ vamente baixo, eliminando perdas de tempo. Para solucionar o problema de tempo 
elevado no setup encontrado, ações como análise do processo e o uso de ferramentas da qualidade como: as 5 grandes 
perdas, diagrama de Ishikawa, GUT e 5W1H, foram realizadas, a fi m de reduzir ao máximo o tempo de preparação e 
troca das ferramentas. A análise do processo como um todo, permiƟ u entender o funcionamento do mesmo e indicar 
quais seriam os pontos necessários para agir e reduzir o tempo. O uso das ferramentas da qualidade auxiliou no con-
trole e na tomada de decisões precisas, para que o tempo de setup fosse reduzido. Dessa maneira, conclui-se que o 
novo método apresenta maior efi ciência diante do funcionamento do processo anterior, pois além de eliminar perdas 
signifi cantes, como: movimentos desnecessários, excesso de equipamentos, burocraƟ zação no sistema de estoque, 
parada de equipamento, tempo elevado na preparação e troca das ferramentas, trouxe uma maximização da produção 
e saƟ sfação dos colaboradores presentes nas aƟ vidades do processo. 
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Palavras-chave: Produção. Setup. Preset. Usinagem. Montadora de Automóveis.

Publicado no SIMEA 2011 – SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE ENGENHARIA AUTOMOTIVA; “CompeƟ Ɵ vidade na Indústria 
AutomoƟ va Brasileira: o futuro é agora”; São Paulo - SP; período de 21 a 22 de setembro de 2011  

7. ANÁLISE DE TEMPO NO PRESET E LEAN PRODUCTION NO SETOR DE CORTE E USINAGEM DE UMA MONTADORA DE 
AUTOMÓVEIS (Wilson Luigi SILVA; Wilson Jose Vieira da COSTA; Moises Alfredo de RESENDE; Wanderlei João PIMENTA; 
Rogério Silvério RODRIGUES)

Resumo: As indústrias automobilísƟ cas com seus variados e complexos processos necessitam de uma logísƟ ca interna 
capaz de integrar todos os seus processos. Na busca de compeƟ Ɵ vidade, grandes esforços têm sido realizados para 
que os desperdícios nos processos produƟ vos sejam eliminados. Este arƟ go pretende discuƟ r o processo produƟ vo 
na indústria automobilísƟ ca, propondo um método de PRESET e SETUP capazes de reduzir o tempo da troca de ferra-
mentas, através do monitoramento e troca de informações entre as várias etapas do processo. A parƟ r de indicadores 
de desempenho e análises sobre as práƟ cas uƟ lizadas é possível obter ganhos expressivos nas práƟ cas gerenciais da 
produção. A empresa, objeto da invesƟ gação apresentava um alto tempo na preparação do PRESET das ferramentas 
uƟ lizadas no processo. O novo método desenvolvido permiƟ u a análise minuciosa do processo bem como a redução 
de tempo e custos inerentes.

Publicado no ENEGEP 2011 – XXXI Encontro Nacional de Engenharia de Produção; ““Inovação Tecnológica e Proprie-
dade Intelectual: Desafi os da Engenharia de Produção na Consolidação do Brasil no Cenário Econômico Mundial  Belo 
Horizonte - MG; período de 04 a 07 de Outubro de 2011  

Orientador: Prof. Ms. Wilson Luigi SILVA
Co-orientador: Prof. Ms. Wilson José Vieira da COSTA

8. PROPOSTA DE MELHORIA PARA O DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES LOGÍSTICAS DE UM ALMOXARIFADO 
ATRAVÉS DA UTILIZAÇÃO DE MÉTODOS, FERRAMENTAS E CONCEITOS ORIUNDOS DA ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 
(Diego de Andrade SILVA; Huesle Santos DIAS; Nesiane FaƟ ma do CARMO; Pierre Junior de MORAES)

Resumo: O presente arƟ go visa analisar  o  emprego  de  alguns  métodos  e processos no  âmbito da LogísƟ ca, que 
são  adotados pelo setor de almoxarifado  de  uma   empresa  que  produz  máquinas  de  solda  e eletrodos, bem como 
demonstrar que  suas devidas aplicações são capazes de minimizar os desperdícios ocorridos durante os processos 
efetuados pelo referido setor e assim atender, de forma efi caz, o cliente interno. Os desperdícios constatados foram: 
excesso de movimentação de equipamentos e pessoas, mau aproveitamento do espaço İ sico, má distribuição dos 
materiais no almoxarifado, layout inadequado e programação de pedido de determinado material inefi caz. Estes des-
perdícios aumentam consideravelmente o tempo de realização de algumas aƟ vidades, geram atraso no atendimento 
ao cliente interno e, consequentemente, impactam na efi cácia dos processos. Visando um melhor atendimento ao 
cliente interno e racionalização dos processos de forma integrada, serão propostas modifi cações no layout atual, na 
redistribuição de materiais estocados e na movimentação de almoxarifes.

Palavras-chave: LogísƟ ca, almoxarifado, desperdícios.

Publicado no ENEGEP 2011 – XXXI Encontro Nacional de Engenharia de Produção; “Inovação Tecnológica e Propriedade 
Intelectual: Desafi os da Engenharia de Produção na Consolidação do Brasil no Cenário Econômico Mundial  Belo Hori-
zonte – MG”; período de 04 a 07 de Outubro de 2011  

Orientador: Prof. Ms. Eustáquio Rabelo de SOUZA

9. ELEVAÇÃO DA CAPACIDADE DE GARGALOS: LOGÍSTICA REVERSA NA CADEIA DE RERREFINO DO ÓLEO LUBRIFI-
CANTE USADO (ChrisƟ anne Lacerda SOARES; José Antônio de OLIVEIRA; Mara CrisƟ na TEMOTEO)

Resumo: O óleo lubrifi cante usado é um resíduo perigoso que, se descartado inadequadamente, mesmo em peque-
nas quanƟ dades, é capaz de contaminar grandes volumes de água. Devido ao seu poder de degradação, ele requer 
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tratamento e disposição adequados. A única desƟ nação permiƟ da pela legislação ambiental brasileira é o processo de 
reciclagem denominado rerrefi no, que dá ao óleo lubrifi cante usado caracterísƟ cas capazes de torná-lo novamente 
apto ao uso comercial. Entretanto, para que todo o volume deste resíduo seja levado às empresas que realizam este 
processo de  reciclagem, é necessário incluir também os pequenos geradores nas rotas de coleta e não só as grandes 
indústrias, por meio da logísƟ ca reversa. O objeƟ vo deste estudo é idenƟ fi car os gargalos, focando em pequenos gera-
dores, que impedem a chegada de parte deste óleo ao local apropriado para ser reciclado e ainda, sugerir melhorias 
para elevar a capacidade deste gargalo. Para tal, foram uƟ lizadas entrevistas, observações e análise documental, a fi m 
de idenƟ fi car as principais difi culdades e obstáculos que enfrentam os pequenos geradores do resíduo, as rerrefi nado-
ras e os órgãos ambientais responsáveis pela fi scalização deste processo. Dentre os gargalos encontrados, destacam-
se: a  difi culdade  de  coleta de pequenos volumes, a falta de conhecimentos da legislação específi ca dos proprietários 
de estabelecimentos geradores do resíduo e a fi scalização insufi ciente, devido à falta de mão de obra nesse setor. 
Porém, mediante os processos específi cos de tratamento e soluções para coleta integral do óleo lubrifi cante usado, é 
possível minimizar os danos ambientais causados por este  resíduo, desesƟ mulando seu despejo em locais inadequa-
dos e evitando sua desƟ nação incorreta.

Palavras-chave: LogísƟ ca reversa. Legislação ambiental. Resíduo perigoso. Gargalo. Óleo lubrifi cante usado.

Publicado no ENEGEP 2011 – XXXI Encontro Nacional de Engenharia de Produção; ““Inovação Tecnológica e Proprie-
dade Intelectual: Desafi os da Engenharia de Produção na Consolidação do Brasil no Cenário Econômico Mundial  Belo 
Horizonte - MG; período de 04 a 07 de Outubro de 2011  

Orientadora: Profa. Ms. Gabriela Fonseca PARREIRA

10. FERRAMENTAS DA QUALIDADE APLICADAS AO APRIMORAMENTO DO NÍVEL DE SERVIÇOS AO CLIENTE DE UMA 
INDÚSTRIA GRÁFICA (Flávia Dias COELHO; Vânia Lúcia Costa FAGUNDES; Andreza Renata da Silva FARIA; Juliana Ro-
mualdo LACERDA)
Resumo: As organizações, diante da obrigação imprescindível de reduzir custos e adequar seus produtos às necessi-
dades do mercado, buscam atender aos seus clientes de forma precisa através da modernização dos seus sistemas de 
gestão, com intuito de proporcionarem maior qualidade nos produtos, melhorarem seu desempenho frente aos con-
correntes e adquirir a fi delização. Deste modo, o presente arƟ go tem por objeƟ vo invesƟ gar e analisar os problemas 
e as principais causas de produtos e serviços não conformes que contribuem para insaƟ sfação dos clientes em uma 
indústria gráfi ca. Para tanto, uƟ lizou-se as Ferramentas da Qualidade, com o intuito de idenƟ fi car as possíveis causas 
raízes que geram a insaƟ sfação dos clientes, estabelecendo relação com os prejuízos e subsidiando propostas para 
soluções dos problemas idenƟ fi cados. 

Palavras-chave: Indústria gráfi ca. Ferramentas da qualidade. InsaƟ sfação dos clientes

Publicado no ENEGEP 2011 – XXXI Encontro Nacional de Engenharia de Produção; “Inovação Tecnológica e Propriedade 
Intelectual: Desafi os da Engenharia de Produção na Consolidação do Brasil no Cenário Econômico Mundial  Belo Hori-
zonte – MG”; período de 04 a 07 de Outubro de 2011  

Orientador: Prof. Ms. Wilson José Vieira da COSTA

11. ESTRATÉGIA E VIABILIDADE ECONÔMICA NO PROCESSO DE REGENERAÇÃO DO ÓLEO LUBRIFICANTE MINERAL 
USADO EM EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS (José Celso GONÇALVES; Marcelo Juliano PINTO; Clébia Nunes Cardoso de 
OLIVEIRA; Wilson Jose Vieira da COSTA)

Resumo: A regeneração de óleos lubrifi cantes minerais apresenta-se como uma alternaƟ va econômica e ambiental-
mente viável, pois se caracteriza como uma estratégia de baixo custo de aquisição em comparação à compra de um 
mesmo volume de óleo lubrifi cante novo com as mesmas caracterísƟ cas. Além desta vantagem, esta iniciaƟ va repre-
senta a redução do passivo ambiental gerado pelo uso e descarte do óleo lubrifi cante mineral no meio ambiente. A 
pesquisa é realizada a parƟ r do estudo de caso da empresa JR Júnior Service Ltda, sediada em BeƟ m-MG, região met-
ropolitana de Belo Horizonte, cujo negócio é o tratamento e regeneração de óleos lubrifi cantes minerais de indústrias 
interessadas na reuƟ lização de óleos uƟ lizados em seus processos produƟ vos. A regeneração do óleo é um processo 
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que objeƟ va a recuperação de todas as caracterísƟ cas İ sicas e químicas que foram perdidas ou modifi cadas durante 
o uso do óleo em equipamentos mecânicos diversos. O óleo usado possui uma carga poluidora muito elevada e seu 
descarte de forma inadequada representa grande risco à saúde humana e contaminação do ambiente, além de não-
conformidades segundo à lei de resíduos sólidos vigente no Brasil, que o classifi ca como resíduo perigoso de classe 
I. Neste contexto, surge a importância da desƟ nação correta deste produto, de maneira a cumprir a legislação e, ao 
mesmo tempo, criar uma oportunidade compeƟ Ɵ va, a parƟ r da exploração de um nicho de mercado em desenvolvi-
mento no Brasil, o de aƟ vidades econômicas sustentáveis. As informações técnicas foram coletadas e elaboradas para 
uma sólida base teórica e o correto entendimento e aplicação da legislação vigente nos diversos níveis de hierarquia 
pública, bem como dados sobre as caracterísƟ cas İ sicas e químicas necessárias para melhor compreensão do processo 
de tratamento de regeneração do óleo. Foram realizados estudos para escolha dos melhores métodos que deverão 
ser uƟ lizados para defi nição do real retorno fi nanceiro e sucesso operacional da empresa, além de se estabelecer 
como um negócio ambientalmente sustentável. Ademais, ainda será realizada a análise da real viabilidade econômica 
e oportunidade compeƟ Ɵ va no processo de regeneração de óleos da empresa JR Júnior Service, uma vez que a etapa 
de discussão e análise dos resultados desta pesquisa encontra-se em andamento, fi cando para um momento futuro 
avaliar os resultados fi nalísƟ cos para indicadores de viabilidade econômica desta aƟ vidade empresarial. 

Palavras-chave: Sustentabilidade. Meio Ambiente. Resíduos. Regeneração. Óleos Lubrifi cantes.

Publicado no ENEGEP 2011 – XXXI Encontro Nacional de Engenharia de Produção; “Inovação Tecnológica e Propriedade 
Intelectual: Desafi os da Engenharia de Produção na Consolidação do Brasil no Cenário Econômico Mundial Belo Hori-
zonte – MG”; período de 04 a 07 de Outubro de 2011  

Orientador: Prof. Ms. Wilson José Vieira da COSTA

12. ESTUDO PARA PROPOSTA DE UM PROGRAMA DE GESTÃO AMBIENTAL DE EFLUENTES LÍQUIDOS DE CONSTRUÇÃO 
CIVIL: OBRAS DE EDIFICAÇÕES DE PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS NA CIDADE DE BELO HORIZONTE (Adriana Camillo e 
Silva RODRIGUES; Ana Carolina Chagas MIRANDA; Edna Pollyana Soares da Silva MAIA; Joéfi sson Saldanha dos SANTOS)

Resumo: O Sistema de Gestão Ambiental (SGA) é um tema contemporâneo e perƟ nente diante da tendência mundial 
de desenvolvimento sustentável. O Programa de Gestão Ambiental (PGA) é parte integrante deste sistema, e trata de 
maneira específi ca cada Ɵ po de impacto gerado. A geração de resíduos é um dos mais importantes impactos, princi-
palmente na construção civil, em que se destacam os efl uentes líquidos, pela carência de estudos sobre seu geren-
ciamento e políƟ cas que defi nam sua desƟ nação. Na cidade de Belo Horizonte, o setor representa 7,5% em relação 
ao total de estabelecimentos existentes, sendo que a maioria não possui cerƟ fi cação ambiental. A uƟ lização de um 
quesƟ onário específi co aplicado as duas obras pesquisadas foi extremamente importante para a coleta e análise dos 
dados necessários à elaboração do PGA. Pelos resultados obƟ dos, percebe-se claramente que os efl uentes líquidos 
gerados nas obras da amostra são comuns e provenientes de etapas semelhantes do processo, apenas com variações 
quanƟ taƟ vas, o que favorece a elaboração do PGA e sua aplicabilidade, a fi m de viabilizar o uso consciente da água 
e o gerenciamento adequado destes efl uentes, não somente para a diminuição dos custos, mas para a miƟ gação dos 
impactos causados ao meio ambiente.

Palavras-chave: Programa de Gestão Ambiental. Construção Civil. Efl uentes Líquidos.

Publicado no SAEPRO 2011 – VII Simpósio Acadêmico de Engenharia de Produção; Viçosa - MG; período de 08 a 10 de 
setembro de 2011  
Orientador: Prof. Ms. Joéfi sson Saldanha dos SANTOS

13. UTILIZAÇÃO DE ÁGUA DE CHUVA PARA VÁRIAS FINALIDADES EM SHOPPING CENTER, LOCALIZADO EM BELO 
HORIZONTE, MG (Ailton de ALMEIDA; José Devanir de MIRANDA; Marco Antônio dos SANTOS; Michele Geraldo da 
SILVA; Robson Brandião de OLIVEIRA)

Resumo: A água é um recurso essencial para a sobrevivência da maioria dos seres vegetal e animal e que, infelizmente, 
a cada dia está se tornando um recurso limitado. Além disto, a distribuição é desigual em diversas regiões do planeta, 
sendo que em alguns países ocorre a escassez deste recurso. A viabilidade do uso de água da chuva, mesmo em locais 
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que possuam água em abundancia, é objeƟ vada pela oportunidade de diminuição dos custos com água tratada de-
mandada pelas companhias de saneamento. Os Shoppings Centers consomem grande quanƟ dade de água para sua 
manutenção e limpeza, sendo dispensado o uso de água tratada para algumas destas aƟ vidades. Preocupado com o 
quadro atual de distribuição e uso da água, optou-se por estudar o aproveitamento de água de chuva em um shopping 
Center, localizado na cidade de Belo Horizonte, com a fi nalidade de verifi car ganhos com o uso da água da chuva ao in-
vés da água demandada pela Companhia de Saneamento de Minas Gerais (COPASA), bem como avaliar a amorƟ zação 
de cheias na bacia hidrográfi ca, a qual o shopping em estudo está localizado.

Palavras-Chave: Águas pluviais. Escoamento superfi cial. Reaproveitamento.

Publicado no SAEPRO 2011 – VII Simpósio Acadêmico de Engenharia de Produção; Viçosa - MG; período de 08 a 10 de 
setembro de 2011  

Orientador: Prof. Ms. Ailton de ALMEIDA

14. SISTEMAS DE SEGURANÇA EM PRENSAS E MÁQUINAS SIMILARES: UMA ANÁLISE SOBRE AS DIFICULDADES E OS 
BENEFÍCIOS DE SUA IMPLANTAÇÃO (Adson Eduardo de Souza ALMEIDA; Vinícius de Souza ALMEIDA; Sudário PEREIRA; 
Wagner Antônio GOMES; Joéfi sson Saldanha dos SANTOS)

Resumo: Os sistemas de segurança para prensas e máquinas similares, além de obrigatórios pela legislação atual, são 
imprescindíveis para as indústrias que se uƟ lizam destes equipamentos em seus processos, sejam eles produƟ vos ou 
não. Eles são um dos responsáveis diretos pela manutenção da integridade İ sica dos trabalhadores envolvidos nos 
trabalhos com esses equipamentos. Baseado nisso, esta pesquisa procurou idenƟ fi car de forma objeƟ va quais foram 
as difi culdades e os beneİ cios encontrados na implantação destes sistemas na empresa Kidde Brasil S.A., fornece-
dora de exƟ ntores de incêndio para montadoras de automóveis. A pesquisa foi realizada na unidade da empresa em 
Extrema-MG. Para que fossem obƟ das respostas ao objeƟ vo proposto, foram realizadas visitas técnicas, entrevistas e 
levantamento de dados. As maiores difi culdades citadas foram o alto valor fi nanceiro que teve que ser disponibilizado 
para o projeto e a mudança de cultura que teve que ocorrer para o seu sucesso.  Como maiores beneİ cio,s foram cita-
dos a drásƟ ca diminuição dos índices de acidentes, bem como a atualização tecnológica de máquinas e equipamentos. 
Analisando, portanto, os resultados, concluiu-se que os beneİ cios foram muito maiores do que as difi culdades encon-
tradas, o que, segundo a própria empresa, numa análise mais atual, jusƟ fi cou o invesƟ mento realizado neste projeto.

Palavras-chave: Segurança. Prensas. Máquinas. Difi culdades. Beneİ cios.

Publicado no SAEPRO 2011 – VII Simpósio Acadêmico de Engenharia de Produção; Viçosa - MG; período de 08 a 10 de 
setembro de 2011  

Orientador: Prof. Ms. Joéfi sson Saldanha dos SANTOS

15. AUTOMAÇÃO DO DESVIADOR DE FLUXO DA LINHA DE PRODUÇÃO DE PENEIRAMENTO A SECO (Nóbile Geraldo 
CARVALHO; Thiago Macedo do NASCIMENTO; Vinício Eulálio VITÓRIO; Joéfi sson Saldanha dos SANTOS)

Resumo: Em um mundo cada vez mais globalizado, as empresas de extração e benefi ciamento de minério se preocu-
pam em reduzir seus desperdícios em recursos naturais, matéria-prima e tempo, aumentando o volume de produção 
e a lucraƟ vidade. Estas empresas caminham para produções mais enxutas, implantando tecnologias modernas que 
viabilizam o aumento da produção de forma sustentável, de forma a eliminar desperdícios e agregar valor ao produto. 
Este trabalho de pesquisa visa a redução do desperdício no consumo de recursos não renováveis, no caso minério de 
ferro, ampliando a sua produção no tratamento a seco, que consiste em um Ɵ po de benefi ciamento onde os únicos 
processos envolvidos para gerar o produto acabado são a britagem (processo de redução do tamanho do material em 
pequenos fragmentos) e o peneiramento, que separa as parơ culas maiores das menores e mais fi nas, evitando assim 
o consumo da água no processo e, reduzindo, com isso, os impactos ambientais que são gerados pela mineração. Na 
busca ainda a redução da exposição dos funcionários a riscos operacionais, aproveita-se a capacidade dos recursos 
İ sicos da empresa, através da automação do desviador de fl uxo de minério, que é o responsável pela alimentação da 
planta de peneiramento a seco e pela instalação de Tratamento de Minério Úmido.
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Palavras – Chave: Automação. Desviador de Fluxo. Tratamento de minério

Publicado no SAEPRO 2011 – VII Simpósio Acadêmico de Engenharia de Produção; Viçosa - MG; período de 08 a 10 de 
setembro de 2011  

Orientador: Prof. Ms. Wilson José Vieira da Costa

16. SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL: ANÁLISE DE SUSTENTABILIDADE NUMA EMPRESA DE GERENCIAMENTO DE 
RESÍDUOS INDUSTRIAIS (Alexandre Ribeiro SILVA; Bruno César Santos PEREIRA; Eduardo Henrique GONÇALVES; Elder 
Leite VIEIRA; Gabriel Lemos de SOUZA)

Resumo: É possível perceber a grande preocupação das empresas em relacionarem-se de forma harmoniosa com o 
meio ambiente. Muitas buscam cerƟ fi cações ambientais para promoverem um processo produƟ vo sustentável. Ob-
serva-se que existem empresas, principalmente de pequeno porte que, apesar de estarem dentro dos ambientes le-
gais, ainda não implantaram um sistema de gestão ambiental e não buscaram a cerƟ fi cação para a área ambiental. O 
objeƟ vo deste estudo é comparar duas empresas que atuam na prestação de serviços de gerenciamento de resíduos 
ambientais e propor a implantação do Sistema de Gestão Ambiental, de forma a garanƟ r uma melhor confi ança de seus 
clientes, quanto à sua forma de atuação no mercado sustentável, além de demonstrar a importância das cerƟ fi cações 
para o setor de atuação. Portanto, concluiu-se que o objeƟ vo e a resposta à pergunta inicial deste arƟ go foram pronta-
mente atendidos, conforme discriminados nos itens 4.1 a 4.7.
 
Palavras-chave: Meio ambiente. Sistema de Gestão Ambiental. Sustentabilidade.

Publicado nos ANAIS DO VII SIMPÓSIO BRASILEIRO DE ENGENHARIA FÍSICA. Universidade Estadual de Mato Grosso do 
Sul. Curso de Engenharia Física realizado em Dourados – MS no período de 02 a 04 de novembro de 2011. 

Orientador: Prof. Ms. Eduardo Henrique GONÇALVES

17. PROPOSTA SUBSTITUIÇÃO DO ARRANJO FÍSICO LINEAR POR CELULAR EM EMPRESA DO SETOR ELETROELETRÔNI-
CO (Caio Cézar BARCELOS; Cleiton Magno de SOUZA; Gabriela Fonseca PARREIRA; Renato Costa LIAL; Vinícius Ro-
drigues FERREIRA)

Resumo: O presente trabalho tem como objeƟ vo analisar como a alteração de um arranjo İ sico linear para arranjo 
İ sico celular pode trazer beneİ cios para o sistema de produção de uma organização do setor eletroeletrônico, em 
relação à redução/eliminação dos desperdícios considerados relevantes em um sistema de produção enxuto. Mais 
especifi camente, objeƟ va-se: caracterizar o processo produƟ vo de remanufatura de cartuchos tonner, idenƟ fi car os 
desperdícios e analisar como o arranjo İ sico celular pode contribuir para redução destes desperdícios. Para tanto, 
serão realizadas visitas no ambiente de trabalho da empresa, análise do fl uxo de produção, levantamentos estaơ sƟ cos, 
entrevistas, análise documental, dentre outros. Como resultado, idenƟ fi cou-se uma alternaƟ va para o aumento da 
capacidade produƟ va e para a qualidade dos produtos, redução de custos e polivalência de mão de obra. 
Palavras-Chave: Arranjo İ sico linear. Arranjo İ sico celular. Desperdícios.
Publicado nos ANAIS DO VII SIMPÓSIO BRASILEIRO DE ENGENHARIA FÍSICA. Universidade Estadual de Mato Grosso do 
Sul. Curso de Engenharia Física realizado em Dourados – MS no período de 02 a 04 de novembro de 2011. 

Orientador: Prof. Ms. Gabriela Fonseca PARREIRA

18. GESTÃO DE RISCOS DE ACIDENTES DO TRABALHO EM EMPRESAS TERCEIRIZADAS NO SETOR DE MINERAÇÃO (Ana 
Lúcia Aparecida dos SANTOS; Daiane Nunes dos SANTOS; Wilson José Vieira da COSTA)

Resumo: Esta pesquisa consiste em invesƟ gar e analisar os acidentes de trabalho ocorridos com funcionários tercei-
rizados de uma mineradora, durante o ano de 2010, através do levantamento do número de acidentes, Ɵ po de pro-
cesso, parte do corpo aƟ ngida e natureza das lesões. Os acidentes foram classifi cados pelo potencial de gravidade e 
tempo de experiência dos acidentados na empresa e na função exercida. Pode-se correlacionar os dados levantados 
com as perdas de produção e perdas fi nanceiras ocorridas na mineradora durante este período. Os dados estaơ sƟ cos 
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analisados apontaram como falhas, tanto o comportamento inseguro dos funcionários, como também falhas na gestão 
da segurança do trabalho da mineradora nas terceirizadas, o que gerou um total de custos para a mineradora de R$ 
675.483,00 mil reais, entre perdas de produção e gastos com os acidentes. Além das perdas fi nanceiras e de produção, 
o acidente faz-se impactante na vida do trabalhador, pois altera diretamente sua qualidade de vida, seu convívio famil-
iar e até mesmo sua inserção na sociedade.

Palavras-Chave: Terceirização. Segurança no Trabalho. Gestão de riscos. Acidentes. Mineradora

Publicado nos ANAIS DO VII SIMPÓSIO BRASILEIRO DE ENGENHARIA FÍSICA. Universidade Estadual de Mato Grosso do 
Sul. Curso de Engenharia Física realizado em Dourados – MS no período de 02 a 04 de novembro de 2011. 

Orientador: Prof. Ms. Wilson José Vieira da COSTA

19. ANÁLISE DA ATUAÇÃO DO ENGENHEIRO DE PRODUÇÃO APÓS CONCLUSÃO DO CURSO PELA FACULDADE DE EN-
GENHARIA DE MINAS GERAIS (Teodolina de Oliveira Peixoto PAULINO; Mariana Joice CARDOSO e Joéfi sson Saldanha 
dos SANTOS)

Resumo: Esta pesquisa idenƟ fi ca o perfi l profi ssional e as áreas de atuação dos egressos da graduação em Engenharia 
de Produção da Faculdade de Engenharia de Minas Gerais (FEAMIG). Foram avaliados ainda, quais ramos da economia 
absorvem a mão de obra destes engenheiros. As competências profi ssionais foram avaliadas conforme as diretrizes 
publicadas pela Associação Brasileira de Engenharia de Produção (ABEPRO), que descreve o perfi l desejado para o 
Engenheiro de Produção. UƟ lizou-se de avaliações quanƟ taƟ vas e qualitaƟ vas na metodologia para obtenção de maior 
veracidade nos resultados. A associação de ex-alunos da insƟ tuição de ensino forneceu a ralação dos graduados em 
Engenharia de Produção e seus respecƟ vos contatos (telefones e correios eletrônicos). Toda a população pesquisada 
recebeu, via correio eletrônico um link com quesƟ onário, esperava-se um retorno mínimo de 20%. Dos endereços ele-
trônicos recebidos, 39,47% estavam desatualizados, o que corresponde a 61 (sessenta e um) quesƟ onários. Os egres-
sos demonstraram interesse em conhecer a realidade profi ssional dos colegas. Este estudo permiƟ u avaliar se o curso 
oferecido pela insƟ tuição de ensino está acompanhando a rápida evolução do mercado de trabalho, além de idenƟ fi car 
as competências predominantes aos profi ssionais advindos desta faculdade.

Palavras-chave: Engenharia de Produção. Atuação profi ssional. Competências. Estudo de egressos.

Publicado no III Encontro Fluminense de Engenharia de Produção – ENFEPRO; “Projetos de alta complexidade no Rio 
de Janeiro: novos desafi os para a Engenharia de produção”; realizada pela Sociedade Fluminense de Engenharia de 
Produção em parceria com CEFET/RJ e Universidade Veiga de Almeida; Rio de Janeiro - RJ; período de 10 a 11 de no-
vembro de 2011  

Orientador: Prof. Ms. Joéfi sson Saldanha dos SANTOS

20. ESTUDO DE CASO DAS CONDIÇÕES DA QUALIDADE DA ÁGUA DA LAGOA DA PAMPULHA – MG (José Antônio 
Caetano de SOUZA; Leandro Rodrigues PEIXOTO; Marco Túlio CARVALHO)

Resumo: Considerando o art. 9º, inciso I, da Lei no 9.433, de 8 de janeiro de 1997, que insƟ tuiu a PolíƟ ca Nacional dos 
Recursos Hídricos e demais normas aplicáveis à matéria, a água integra as preocupações do desenvolvimento susten-
tável baseado nos princípios da função ecológica da propriedade, da prevenção, da precaução, do poluidor-pagador, do 
usuário-pagador e da integração, bem como no reconhecimento de valor intrínseco à natureza. A saúde e o bem-estar 
humano, bem como o equilíbrio ecológico aquáƟ co, não devem ser afetados pela deterioração da qualidade das águas. 
As bacias hidrográfi cas das grandes capitais têm sofrido impactos ambientais e se deparado com problemas de grandes 
centros urbanos e industriais. A solução para despoluição hídrica envolve aspectos mulƟ disciplinares, como mudança 
nos hábitos da população, postura das enƟ dades relacionadas (municipais, estaduais e federais), envolvimento de 
empresários que compaƟ bilizem e promovam o crescimento da região sem impactar o meio ambiente, a promoção da 
integração dos centros de pesquisa com a população, implantando educação ambiental. Diante disso, este estudo tem 
como objeƟ vo idenƟ fi car as principais causas da poluição hídrica da Lagoa da Pampulha através de pesquisa de campo, 
relatórios e laudos obƟ dos de laboratório. A moƟ vação é contribuir para viabilização de uma solução ambiental que co-
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labore com a preservação da bacia hidrográfi ca da Lagoa da Pampulha. Os resultados da pesquisa de campo apontam 
uma insaƟ sfação das pessoas que frequentam o entorno da lagoa. Os dados obƟ dos em laboratório mostram que os 
níveis da qualidade da água da Lagoa da Pampulha são preocupantes, principalmente no córrego Sarandi, considerado 
o mais poluidor da Lagoa.

Palavras-chave: Meio Ambiente. Lagoa da Pampulha. Impactos Ambientais. Poluição Hídrica. Qualidade da água.

Publicado vesão on-line da revista InfoGEO; produzida em outubro de 2011

Orientador: Prof. Ms. Ailton de ALMEIDA

21. GESTÃO DA QUALIDADE EM UMA EMPRESA DO SETOR ELETROELETRÔNICO: DIAGNÓSTICO E ANÁLISE DE PROB-
LEMAS DIMENSIONAIS NO PROCESSO DE FABRICAÇÃO DE DISJUNTORES (Wilson José Vieira da COSTA; Bismarck do 
Carmo OLIVEIRA; Claudinei Eladio VIEIRA; Jader Silva CORGOZINHO)

Resumo: Atualmente, as empresas dos mais diversos setores econômicos buscam implantar métodos para incremen-
tar a qualidade nos processos produƟ vos sem, contudo, aumentar os custos. Neste contexto, o objeƟ vo deste estudo 
é avaliar a qualidade do processo de fabricação de um dos componentes uƟ lizados na montagem do disjuntor em 
uma fábrica de produtos eletroeletrônicos, bem como propor uma forma de produção com qualidade superior. Desta 
forma, para orientar e subsidiar a avaliação da qualidade, foram uƟ lizadas ferramentas estaơ sƟ cas da qualidade e 
desenvolvido um controle estaơ sƟ co do processo, uƟ lizando-se do Diagrama de Causa e Efeito, Carta de Controle e 
Diagrama de Dispersão. A aplicação de ferramentas estaơ sƟ cas da qualidade de forma correta traz resultados posi-
Ɵ vos, no senƟ do de idenƟ fi car e apontar fatores que podem ser alterados para um melhor desempenho do sistema 
de produção. Resultados parciais apontam para possíveis ajustes nas velocidades dos equipamentos de produção e 
métodos de controle de processo na fábrica estudada, como principais causas da falta de qualidade dos produtos. 
O diagnósƟ co e tratamento dessas causas permiƟ ram alterações no processo produƟ vo, que culminaram em maior 
produƟ vidade e qualidade dos produtos na empresa pesquisada.

Palavras-chave: Qualidade. Diagrama de Causa e Efeito. Carta de Controle. Diagrama de Dispersão. Indústria Eletro-
eletrônica.

Publicado no IV Simpósio sobre Redes e Cadeias de Fornecimento - SIDEPRO; “As Redes de Empresas e a CompeƟ ção 
nos Mercados Globais”; realizado pela Universidade Paulista - UNIP; São Paulo – SP; período de 21 a 22 de novembro 
de 2011  

Orientador: Prof. Ms. Wilson José Vieira da COSTA

22. REESTRUTURAÇÃO DO PADRÃO GERENCIAL DE UMA EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL: UMA ABORDAGEM POR 
PROCESSO (Fabiano Teixeira da ROCHA; Fernando Geraldo da SILVA; Joéfi sson Saldanha dos SANTOS; Júnio CrisƟ ano 
CUNHA; Vera Lúcia Geralda SILVA)

Resumo: O segmento de construção civil tem apresentado grandes esơ mulos após a crise econômica mundial de 2009, 
devido a um conjunto de medidas governamentais com o intuito de maximizar a economia. Este estudo de caso foi re-
alizado em uma empresa mineira do segmento de Construção Civil Pesada, com sede em Belo Horizonte/MG, fundada 
em 1981,  focada na execução de serviços especiais de geologia e engenharia Geotécnica, atuando em todas as regiões 
do país, com relevante relação de obras executadas. A fi m de atender ao objeƟ vo geral da pesquisa: propor um método 
de gestão adequando o controle de processos, no intuito aumentar a qualidade dos processos e responder ao prob-
lema inicial de como minimizar os danos causados pela falta de padronização na empresa estudada, os pesquisadores 
percorrerão o caminho através dos objeƟ vos específi cos: a) realização de levantamento dos processos, descrevendo 
cada um através de mapeamento; b) idenƟ fi cação das falhas nos processos mapeados; e c) formalização de propostas 
de melhoria da qualidade. Como se vê no item 4.3 desta pesquisa, as soluções propostas foram aceitas com êxito, 
assim, pode-se concluir que o objeƟ vo proposto foi prontamente atendido, apontando as melhorias no processo de 
qualidade.
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Palavras-chave: Controle de processos. Gestão. Construção Civil. Qualifi cação.

Publicado no IV Simpósio sobre Redes e Cadeias de Fornecimento - SIDEPRO; “As Redes de Empresas e a CompeƟ ção 
nos Mercados Globais”; realizado pela Universidade Paulista - UNIP; São Paulo – SP; período de 21 a 22 de novembro 
de 2011  

Orientador: Prof. Ms. Joéfi sson Saldanha dos SANTOS

23. GESTÃO DE RISCOS DE ACIDENTES DO TRABALHO EM EMPRESAS TERCEIRIZADAS NO SETOR DE MINERAÇÃO (Ana 
Lúcia Aparecida dos SANTOS; Daiane Nunes dos SANTOS; Wilson José Vieira da COSTA)

Resumo: A gestão de Segurança e Saúde Ocupacional (SSO) não pode ser caracterizada como uma aƟ vidade orga-
nizacional independente, separada das aƟ vidades produƟ vas, pois estão simultaneamente integradas. Os acidentes 
e doenças ocupacionais afetam diretamente no processo produƟ vo, gerando parada de produção, quebra de equipa-
mentos, ocasionando absenteísmo e, consequentemente, reposição de mão de obra, além de passivos trabalhistas e 
previdenciários. A preocupação com a segurança e saúde ocupacional precisa ser estendida para as empresas tercei-
rizadas, que atualmente estão presentes em praƟ camente todos os ramos econômicos e dominantemente em minera-
doras. As empresas que optam em uƟ lizar os recursos da subcontratação, precisam estar cientes de que além de fazer 
a sua gestão de segurança do trabalho, são também co-responsáveis pelas suas terceirizadas, pois suas aƟ vidades de 
trabalho são realizadas dentro das unidades da contratante. Esta pesquisa realizou o levantamento dos números de 
acidentes que ocorreram em uma mineradora, incluindo aqueles ocorridos nas suas terceirizadas. Foram realizadas 
análises e classifi cações dos acidentes, mensurando e correlacionando os dados analisados com as perdas fi nanceiras 
e perdas de produção. Os resultados permiƟ ram apontar as medidas específi cas de prevenção e melhorias, bem como 
de colaboração para o comparƟ lhamento de informações e construção de conhecimentos essenciais para uma visão 
aprimorada da segurança do trabalho na empresa objeto da pesquisa.

Palavras-chave: Terceirização. Segurança no Trabalho. Gestão de riscos. Acidentes. Mineração

Publicado no IV Simpósio sobre Redes e Cadeias de Fornecimento - SIDEPRO; “As Redes de Empresas e a CompeƟ ção 
nos Mercados Globais”; realizado pela Universidade Paulista - UNIP; São Paulo – SP; período de 21 a 22 de novembro 
de 2011  

Orientador: Prof. Ms. Wilson José Vieira da COSTA

24. PROPOSTA DE UM PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS E EFLUENTES PROVENIENTES DA ESTAMPAR-
IA TEXTIL (Dhayannie Maria Rodrigues da SILVA; Jane Mara Rodrigues SIMÕES; Jorge José dos SANTOS)

Resumo: O objeƟ vo deste estudo é abordar o impacto causado no meio ambiente, devido aos métodos de produção 
uƟ lizados nas Indústrias Têxteis, realizando uma breve análise da etapa do processo produƟ vo de estampagem do 
tecido e dos materiais uƟ lizados. Devido à grande quanƟ dade de resíduos sólidos e efl uentes líquidos gerados no pro-
cesso de estampagem de tecido na indústria têxƟ l, assim como suas fontes geradoras, despertou-se o interesse em de-
senvolver um programa para gerenciar estes resíduos e efl uentes. Por meio de uma análise e observação do processo e 
ainda realizando a quanƟ fi cação dos resíduos gerados por ele, realizou-se uma análise tomando por base a NBR ABNT 
10004. Foram idenƟ fi cados, após analise, pontos de geração de resíduos em quanƟ dades e consideráveis, indicando a 
necessidade de se realizar um programa de redução, reuso ou descarte correto dos mesmos. Atualmente, a empresa, 
objeto de estudo, armazena estes resíduos em locais temporários até o recolhimento por empresas autorizadas para 
realização do descarte correto. A elaboração deste programa visou propor locais corretos de armazenagem temporária 
destes resíduos e efl uentes, realizar o reuso destes no seu processo produƟ vo, bem como o reaproveitamento e a 
desƟ nação correta, conforme legislação vigente. Desta forma, caso a implantação deste programa seja de interesse da 
empresa e outras mais que queiram aplicá-lo, terá grandes ganhos como redução dos custos e redução dos impactos 
ambientais.

Palavras-Chave: Indústria TêxƟ l. Resíduo



116

Revista Paramétrica, Belo Horizonte, ano 4, v. 3, n.4, janeiro / dezembro de 2011
ISSN 2238-3220

Publicado no IV Simpósio sobre Redes e Cadeias de Fornecimento - SIDEPRO; “As Redes de Empresas e a CompeƟ ção 
nos Mercados Globais”; realizado pela Universidade Paulista - UNIP; São Paulo – SP; período de 21 a 22 de novembro 
de 2011.

Orientadora: Profa. Ms. Jocilene Ferreira COSTA

Sob o ơ tulo: PROPOSTA DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DA INDÚSTRIA TÊXTIL – ESTUDO DE CASO: PROCESSO DE 
ESTAMPARIA TÊXTIL

Palavras-Chave: Indústria TêxƟ l. Resíduos. Efl uentes Industriais. Gestão de Resíduos. Impacto Ambiental
Publicado no XV Simpósio Luso-Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental– SILUBESA; realizado em Belo Horizonte 
- MG, de 18 A 21 de março de 2012

Orientador: Prof. Cláudio Jorge CANÇADO

25. GESTÃO DA QUALIDADE EM UMA EMPRESA PRESTADORA DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO MECÂNICA PARA A IN-
DÚSTRIA SIDERÚRGICA (Dieice Queice Rodrigues SILVA; Giovanni Majella Neves da SILVA; Wilson José Vieira da COSTA)

Resumo: Com os clientes cada vez mais exigentes, tornou-se necessário prestar serviços de melhor qualidade. Diante 
deste cenário, as organizações vêm adotando modelos inovadores de gestão, que garantem a saƟ sfação dos clientes e 
aprimoramento da qualidade do produto fi nal, bem como a melhoria conơ nua dos processos e serviços desenvolvidos. 
O presente arƟ go tem como objeƟ vo apresentar uma proposta para minimizar os impactos provenientes da não quali-
dade nos processos de reparação de carretéis para enrolamento do fi o máquina da indústria siderúrgica. O modelo 
proposto foi baseado na metodologia PDCA. Os resultados mostraram a minimização de peças não conforme, através 
da melhoria da qualidade do produto fi nal, trazendo também como beneİ cios a redução de tempo, a redução de re-
trabalho e a redução de custo. Conclui-se que a implantação do processo teve impacto considerável no dia a dia, em 
relação à efi cácia organizacional e melhor nível na qualidade fi nal.

Palavras-chave: Qualidade. Processo. Manutenção. Não-conformes. PDCA

Publicado no V Simpósio Maringaense de Engenharia de Produção – SIMEPRO; “Inovação, Sustentabilidade e Em-
preendedorismo”; realizado em Maringá - PR; período de 21 a 25 de novembro de 2011.

Orientador: Prof. Ms. Wilson José Vieira da COSTA

26. UTILIZAÇÃO DE RESÍDUOS DE INDÚSTRIA TÊXTIL PARA FABRICAÇÃO DE PAPEL (Charles Eládio Nazareth FARIA; 
Fabrícia Rejane dos SANTOS; Paulo Henrique Campos Prado TAVARES)

Resumo: Com o início da técnica da escrita, o homem começou a evoluir em se tratando dos meios uƟ lizados para 
redigir. Primeiramente, principiou-se a escrever em pedras, barro, entre outros materiais, depois passou para o papiro, 
para o pergaminho e fi nalmente o papel. Este foi confeccionado inicialmente com trapos triturados e fi bras, posterior-
mente, passou a ser produzido por fi bras vegetais, conseguindo assim suprir a grande demanda por esse produto ocor-
rida no período da descoberta da imprensa. O papel atualmente possui vida úƟ l muita curta e, muitas vezes, não serve 
como meio de armazenamento permanente para documentos de considerável relevância. Torna-se necessário, então, 
repensar  outro método para produção de papel que possa garanƟ r um produto de maior qualidade, mais resistente 
a fatores İ sico-químicos. Em contraparƟ da, indústrias do ramo têxƟ l apresentam como subprodutos de seu processo 
resíduos de algodão. Os resíduos são consƟ tuídos por fi bras e essas são descartadas, pois são consideradas como um 
produto de baixo valor agregado. Diante desses problemas, surgiu a ideia de como reaproveitar o subproduto têxƟ l e 
ao mesmo tempo resgatar a técnica anƟ ga de produção de papel.

Palavras-Chave: Resíduo. Fibra de algodão. Indústria têxƟ l. Papel

Publicado no V Simpósio Maringaense de Engenharia de Produção – SIMEPRO; “Inovação, Sustentabilidade e Em-
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preendedorismo”; realizado em Maringá - PR; período de 21 a 25 de novembro de 2011.

Orientador: Prof. Ms. Paulo Henrique Campos Prado TAVARES

27. CARACTERIZAÇÃO DO POTENCIAL ENERGÉTICO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS DE BELO HORIZONTE VISAN-
DO A SUA UTILIZAÇÃO PARA A GERAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA (CinƟ a Lessa SALVO; Giovanni Oliveira Souza CEZÁRIO; 
Cláudio Jorge CANÇADO)

Resumo: Os resíduos sólidos têm se tornado um problema ambiental grave nos dias de hoje. Eles trazem diversos im-
pactos como a contaminação do solo, da água, problemas sociais, devido aos catadores que fi cam expostos em lixões, 
além da difi culdade de realizar uma disposição adequada dos mesmos. Várias alternaƟ vas vêm sendo estudadas para 
tentar solucionar o problema do lixo, porém a que mais vem chamando a atenção é a geração de energia elétrica 
através da uƟ lização dos resíduos sólidos em tratamentos térmicos. Diante da realidade dos resíduos sólidos urbanos 
nas cidades brasileiras, teve-se o interesse de realizar a caracterização do potencial energéƟ co dos resíduos sólidos 
urbanos da cidade de Belo Horizonte, com o intuito de verifi car a viabilidade energéƟ ca de aplicação desta solução.

Palavras-Chave: Resíduos sólidos urbanos. Energia elétrica. Potencial energéƟ co. Poder calorífi co.

Publicado no V Simpósio Maringaense de Engenharia de Produção – SIMEPRO; “Inovação, Sustentabilidade e Em-
preendedorismo”; realizado em Maringá - PR; período de 21 a 25 de novembro de 2011  

Orientador: Prof. Dr. Claudio Jorge CANÇADO

28. O DESENVOLVIMENTO DE SENTENCIADOS EM UM PROCESSO DE PRODUÇÃO: ESTUDO DE CASO NA PENITEN-
CIÁRIA JOSÉ MARIA ALKMIM (Rogério BATISTONI; Aldo REZENDE; Geraldo EDLUZ; Selma CAMPELO, Paulo VILLANI)

Resumo: Os sentenciados que trabalham durante o cumprimento de suas penas podem ser capacitados e qualifi ca-
dos durante a realização de seus trabalhos, como forma de desenvolvimento profi ssional para a ressocialização dos 
mesmos. Na Penitenciária José Maria Alkmim, há convênios fi rmados entre a Secretaria de Estado de Defesa Social 
de Minas Gerais e empresas privadas, para possibilitar aos sentenciados trabalharem em um ambiente de produção. 
O objeƟ vo da pesquisa é analisar o processo de qualifi cação e capacitação dos sentenciados para a ressocialização 
profi ssional no mercado de trabalho. A pesquisa teve a fi nalidade de ser práƟ ca em relação aos seus objeƟ vos e foi 
exploratória na forma de estudo de caso. Foi uƟ lizada uma amostragem não probabilísƟ ca por acessibilidade. A popu-
lação pesquisada compreendeu os sentenciados da Penitenciária José Maria Alkmim nos anos de 2009, 2010 e até o 
mês de julho de 2011 e as empresas parceiras da Secretaria de Estado de Defesa Social. Na pesquisa foram aplicados 
quesƟ onários a subgrupos da população. Os resultados da pesquisa demonstraram que no período analisado houve 
um aumento do índice de sentenciados trabalhando e que o processo adotado para o desenvolvimento profi ssional 
contribui posiƟ vamente para a capacitação profi ssional e ressocialização dos sentenciados envolvidos. 

Palavras-Chave: Capacitação. Qualifi cação. Trabalho. Produção. Ressocialização

Publicado no III Encontro Fluminense de Engenharia de Produção – ENFEPRO; “Projetos de alta complexidade no Rio 
de Janeiro: novos desafi os para a Engenharia de produção”; realizada pela Sociedade Fluminense de Engenharia de 
Produção em parceria com CEFET/RJ e Universidade Veiga de Almeida; Rio de Janeiro - RJ; período de 10 a 11 de no-
vembro de 2011  

Orientador: Prof. Paulo Marcelo VILLANI

29. A LOGÍSTICA REVERSA DAS EMBALAGENS E O PRINCÍPIO DA RESPONSABILIDADE COMPARTILHADA (Inara de 
Pinho Nascimento VIDIGAL; Marcela Vitoriano e SILVA)

Resumo: A logísƟ ca reversa passou a ser exigida do setor produƟ vo a parƟ r da Lei 12.305/10, que criou a PolíƟ ca 
Nacional de Resíduos Sólidos, estabelecendo uma responsabilidade comparƟ lhada pela gestão do lixo urbano que 
hoje, é composto, em sua maioria, por embalagens descartáveis. Este arƟ go apresenta os contornos jurídicos para a 
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implementação da logísƟ ca reversa no Brasil, analisando, principalmente, a sua dimensão econômica. Apresenta-se 
a evolução histórica e antecedentes normaƟ vos; analisa-se os principais pontos da legislação e as bases jurídicas do 
Direito Ambiental que jusƟ fi cam a imposição deste novo instrumento de gestão - a logísƟ ca reversa – em atendimento 
ao desenvolvimento sustentável e, ao fi nal, busca demonstrar o perfi l coerciƟ vo da medida ao tratar das responsabi-
lidades.

Palavras-chave: LogísƟ ca reversa. Resíduos sólidos. Responsabilidade ComparƟ lhada.

Publicado no XX Congresso Nacional do Conselho de Pesquisa e Pós-Graduação em Direito – CONPEDI; realizado em 
Vitória - ES, de 16 a 19 de novembro de 2011.

 
RESENHAS DOS ALUNOS DE ENGENHARIA DE AGRIMENSURA E ENGENHARIA DE PRODUÇÃO NO ANO DE 2011

30. TEIXEIRA, Cícero Henrique Campo. Por trás do discurso ecologicamente correto dos biocombusơ veis, FEAMIG, 
2011. Resenha Acadêmica. (Orientadores: Prof. Ms. Paulo Henrique Campo Prado TAVARES e Profa. Ms. Raquel Ferreira 
de SOUZA)

O arƟ go “Biocombusơ vel, o Mito do Combusơ vel Limpo”, dos doutores em química Arnaldo Alves Cardoso, CrisƟ ne de 
Melo Dias Machado e Elisabete Alves Pereira, apresenta uma discussão sobre os danos causados ao meio ambiente 
através da produção e uƟ lização do biocombusơ vel, em especial o álcool, que é tratado por muitos como um com-
busơ vel limpo.

Através dos princípios básicos da química, os autores demonstram que a produção em larga escala do álcool e do bio-
combusơ vel podem provocar uma mudança no clima e comprometer o futuro da população mundial, principalmente 
pela química do nitrogênio.

O arƟ go em questão abordou, de forma objeƟ va e sucinta, os processos químicos provenientes envolvidos na produção 
e uƟ lização dos biocombusơ veis, sendo que sua divisão em tópicos com respecƟ vos ơ tulos possibilita uma leitura fa-
cilitada para as pessoas que não são especialistas no assunto.

Nos úlƟ mos anos, a mídia em geral destaca o uso de biocombusơ veis, principalmente, o álcool como um combusơ vel 
limpo, ecologicamente correto e benéfi co ao ambiente. Porém, especialistas consideram que esta afi rmação se tra-
ta apenas de um grande mito, pois é de fundamental importância conhecer os beneİ cios e maleİ cios dos biocom-
busơ veis para o planeta.

Uma das áreas de atuação da química é o estudo sobre a produção de novos combusơ veis, estudo este que permite 
antever possíveis problemas ambientais decorrentes da produção, transporte e uƟ lização destes combusơ veis. Para os 
pesquisadores da área de química, o álcool e o biodiesel ainda estão longe de serem considerados combusơ veis limpos 
e ecologicamente corretos, e afi rmam ainda que eles podem causar sérios danos ao meio ambiente.

Para entender o papel ambiental do biocombusơ vel, é preciso entender os ciclos dos elementos: ciclo da água, do 
carbono e o ciclo biogeoquímico dos elementos, os quais abordam a troca e circulação de matéria na biosfera. A parƟ r 
do aprofundamento dos estudos dos ciclos, é possível afi rmar que a ideia de combusơ vel limpo se restringe somente 
ao elemento carbono.

Por outro lado, o ciclo biogeoquímico do nitrogênio já foi afetado pela ação do homem, que com o passar dos anos 
mulƟ plica a quanƟ dade de nitrogênio aƟ vo no ambiente. Este nitrogênio com aƟ vidade química e biológica tem a 
capacidade de modifi car as propriedades İ sicas do ambiente ou da biota, através da chuva ácida e contaminação das 
águas, afetando a biodiversidade de fl orestas naturais.

A cultura da cana de açúcar para a produção do álcool atua direta e indiretamente na formação e dispersão do ni-
trogênio aƟ vo no ambiente, seja através da uƟ lização de ferƟ lizantes que, com as águas das chuvas, são arrastados 
para os rios; ou através da queima da palha, quando o nitrogênio é transportado pela atmosfera e se deposita no solo, 
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fazendo com que o país sofra com os prejuízos ambientais causados pela produção desse biocombusơ vel.

Devido aos itens abordados, pelo aspecto da química ambiental, para considerar o álcool ou outro biocombusơ vel 
como combusơ vel limpo, é necessário esconder muita “sujeira debaixo do tapete”, pois não existe uma combustão 
totalmente limpa, sem prejuízos para o ambiente.

O estudo aqui discuƟ do abordou de forma clara e objeƟ va, a uƟ lização dos biocombusơ veis, facilitando a compreensão 
dos leitores sobre esta temáƟ ca que tem sido apresentada pelos meios de comunicação como uma das salvações do 
meio ambiente, que, em contraparƟ da,   prova que na práƟ ca não é isto que vem acontecendo.

A leitura deste arƟ go é indicada para todo o Ɵ po de público, uma vez que ele possibilita compreender o processo 
de produção do biocombusơ vel e permite uma refl exão e conscienƟ zação sobre os danos ambientais causados pelo 
homem durante todo o processo. A temáƟ ca aqui analisada é um exemplo de um arƟ go mulƟ disciplinar, que aborda 
temas como: energia, transformações, ciclos biogeoquímicos e solos. Nesse senƟ do, esse Ɵ po de estudo se mostra de 
extrema importância para estudantes de cursos de engenharia, sobretudo de Engenharia Ambiental.

O autor Arnaldo Alves Cardoso, que atua com pesquisas na área de química é Pós-Doutorado pela Texas Tech Uni-
versity, é docente do InsƟ tuto de Química – UNESP e possui três livros publicados. As autoras CrisƟ ne de Mello Dias 
Machado e Elisabete Alves Pereira possuem Pós-Doutorado em química, tendo textos publicados nas mais diversas 
áreas, como Química AnalíƟ ca e Química Ambiental.

Referência-base:
CARDOSO, A. A.; MACHADO, C. M. D. & PEREIRA, E. A. Biocombusơ vel, o mito do combusơ vel limpo. In: Química Nova 
Escola, N° 20 maio 2008, p. 9-15.

31. SILVA, Antônio Marcos. Resenha do arƟ go: PosiƟ vidades da redução das emissões de gases do efeito estufa na 
Amazônia. FEAMIG, 2011. Resenha de arƟ go cienơ fi co (Orientadores: Prof. Ms. Paulo Henrique Campo Prado TAVARES 
e Profa. Ms. Raquel Ferreira de SOUZA)

Em 2001, foi publicado o arƟ go “As oportunidades para a Amazônia com a redução das emissões de gases do efeito 
estufa” (IPAM), de Paulo MouƟ nho, Daniel Nepstad, Marcio SanƟ lli, Geórgia Carvalho e Yabanex BaƟ sta. Esse arƟ go 
mostra como a preservação da fl oresta amazônica pode trazer vários beneİ cios tanto para a região como para o pla-
neta. Para a região, pois, com o apoio fi nanceiro de países desenvolvidos aos projetos de redução de gases através 
da diminuição do desmatamento, é possível o desenvolvimento sustentável da Amazônia. Para o planeta, devido à 
redução de gases poder  diminuir os mudanças climáƟ cas provocadas pelo efeito estufa.

O arƟ go, nos primeiros parágrafos, mostra como o desmatamento das fl orestas na Amazônia contribui na emissão 
de gases do efeito estufa. Em seguida, os autores explicam como os países desenvolvidos podem contribuir com a 
preservação das fl orestas e conseguir aƟ ngir as metas de redução de gases estabelecidas no Protocolo de Quioto. 
Para que o leitor entenda o que está sendo proposto no arƟ go, os autores usam o exemplo de como a diminuição do 
desmatamento durante a pavimentação das estradas do projeto Avança Brasil pode reduzir a emissão de gases e qual 
é o retorno fi nanceiro que isso proporcionaria para a Amazônia. Essa demonstração é feita com o auxílio de gráfi cos 
e dados reƟ rados de diversas fontes que são descritas nas notas de rodapé. E terminam fazendo um comparaƟ vo do 
ganho desse projeto em relação ao de refl orestamento, foco das discussões do MDL até a publicação do arƟ go. 

A Amazônia é um grande armazém de Carbono (C), quando há desmatamentos há grande liberação desse Carbono 
(cerca de 200 milhões de toneladas de C/ano, 3% das emissões globais) na forma de dióxido de carbono (CO2) para a 
atmosfera, o que agrava ainda mais as mudanças climáƟ cas provocadas pelo efeito estufa. 

Como os países industrializados possuem metas de redução esƟ puladas no Protocolo de Quioto e, uma das formas de 
redução é fi nanciar projetos de países em desenvolvimento, é possível que os mesmos fi nanciem projetos de desen-
volvimento sustentável na Amazônia, que reduzam a emissão de gases. O arƟ go mostra como conciliar a diminuição do 
desmatamento e as necessidades dos países industrializados, expondo o ganho e as vantagens que podem ser obƟ dos 
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com esse projeto, em conjunto, por ambas as partes.

Um exemplo apresentando no arƟ go é a diminuição do desmatamento para a pavimentação de estradas, em que se-
ria possível reduzir até 11 milhões de toneladas de carbono por ano. O refl orestamento equivale a 1% das emissões 
anuais, sendo, pois, a melhor solução não derrubar as fl orestas,  e não há resistências, principalmente do governo 
brasileiro.

O arƟ go é interessante, pois mostra como é possível conseguir recursos para o desenvolvimento sustentável da Amazô-
nia, apenas preservando as fl orestas, evitando o desmatamento e as queimadas. Os autores descrevem e demonstram 
que isso pode trazer beneİ cios a diversas frentes, aos países industrializados, que podem aƟ ngir as suas metas de 
redução na emissão de gases, à Amazônia, viabilizando seu desenvolvimento sustentável e ao planeta, diminuindo o 
impacto do efeito estufa. O arƟ go contém as referências de onde foram reƟ rados os dados apresentados no mesmo, 
tornando-os confi áveis e possíveis de serem validados. 

O texto é rico em detalhes e dados para que possa ser usado como base em futuras pesquisas do assunto, tanto por 
insƟ tuições acadêmicas como governamentais, que queiram analisar as oportunidades nele levantadas e, principal-
mente, os riscos e problemas ao tentar implantar esse Ɵ po de projeto. O mesmo somente cita que há resistências, mas 
não aprofunda nesse aspecto. Esse arƟ go é, digamos, a semente para uma oportunidade ainda não explorada e que 
pode levar desenvolvimento a uma região, sem que as consequências sejam desastrosas para o meio-ambiente e para 
o planeta. 

Os autores do arƟ go atuam principalmente na área de Mudanças ClimáƟ cas do IPAM (InsƟ tuto de Pesquisa Ambien-
tal da Amazônia). Outro projeto, desenvolvido pelos autores é a CarƟ lha  sobre o Aquecimento Global feita em Abril 
de 2009, em que são explicadas as Mudanças ClimáƟ cas, o Protocolo de Quioto, entre outras coisas relacionadas ao 
tema do arƟ go. Dentre os autores, podemos destacar Marcio SanƟ lli, coordenador da Campanha Y ‘Ikatu Xingu, uma 
das aƟ vidades de restauração fl orestal e conservação realizadas como parte do programa fi nanciado pela USAID e 
consultor do InsƟ tuto de Pesquisa Ambiental da Amazônia (IPAM) para assuntos sobre Mudanças ClimáƟ cas. Paulo 
MouƟ nho, coordenador de Mudanças ClimáƟ cas do IPAM e Daniel Nepstad, coordenador do Programa Internacional 
do IPAM, que fazem diversas palestras sobre o assunto e defendem as teorias aqui levantadas.

Referência-base:
BATISTA, Y.; CARVALHO, G.; MOUTINHO, P.; NESPTAD, D. & SANTILLI, M. As oportunidades para a Amazônia com a 
redução das emissões dos gases de efeito estufa. IPAM-Belém, 2001, p. 1-8.

  1Disponível para download em hƩ p://www.ipam.org.br/biblioteca/livro/Perguntas-e-respostas-sobre-Aquecimento-Global/572.
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